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SENTIMENTOS 

PVBLICOS DE 
PERNAMBVCO NA MORTE 

do Sereniffimo Infante D. Duarte. 

eASSISTINDO O MESTRE 
de Çampo General de todo o ESlado do Braãl 

FRANCISCO BARRETTO, GOVERNADOR 
das armas dcfta Capitania,com a Camera & maií No¬ 
breza na Igreja dc N.SidcNazareth Qaarta feira,fc 

is dc Abnlde 16 y o. 
OFFERECJDOS A CMAGESTADE DE ELRET DOUU 

Itâm guario de P*ri0g*L 

Pello Padre Frejr Bernardo de Braga Lente de Tbeologf» 
& Dom Abbade de S.Bento de Pernaoabaco, Que 

orounefte» íentimento». 
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Com todas tu licenças tncejfari*£ 

Por Domingos Lopes Roià. *6;t, 
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SENHOR. 
SET^Tj-^Rn E2JJT0 dt morte do Stretsifsimo Infante 
D,Dtiartr:[(j)uc Deos ojxjpenetreu,tanto os tjfopotns, « 
dotEafollos de V ReolCMag. ntíli américo,que forao 

pouces do u olhos o tentos lagrimas,<fr ettrcito hum coro ^ 
fã o tonto penua Porque a Eminência dos venttgens com que a na» 
tureza o afsinaUu solte os outro• homes, uoi teue igoal tsf/m do 
fenos qte pudeffe fazer co'refpt»dencia asJentimtnto dcutso o toto 
magoa- lMos o que inten\siusmente nao pode tonfegttir o dor-,extern 
fuomente dtfafobou * vxriedode do maçoxdos sentimentos com que 
codocoafio pretende astfiar for moU fentidos os feuo extremos, 
fortm hem notortos eFies.nos demonflraçoem pnblicas o qne o CUef- 
tre deComfo Gnerul de todo ejtxdo do Brafil.Fraocifio Marreto,eu- 
cominho te,todo o nobre xo defta Copitonio tjue dt 6& y. leçeas com 
corrto,no nujor rigor d as innundoçoens do inutrno,competindo mo¬ 
res & mores Os smargos dos olhos, co as crttentes dos Rtos,di(fico l 
tondofe as p.iff*geu$ com tintiimpofsibiltdode ejete foy mnylo menor 
§ num *o jur ctucorteo & oini*p fez. tsí tmndt concurfo ejtee im 
fortoos regifioremos Poélat as m jtrts qualidades. poroq et Igreja fe 
nm *ec uptffe dt (ogettos comuns-, E tal foy o maço* deites lais Vo\ 
folias ej te t/atípica n eStffa mtrteíe pujrra e armas.nam conje.tr ao 
rsfid ltfsimts Pgraabuconos ej parte al^u j do Msnxrchiafe lhe ateei 
fafí-' >.$ dotllt otc.su bxtalha.e/lt fineza descubrto efla dcfgrafo.uos 
f sptllos fecu/.i*es.E no clero G ral Piedade.cõej sejntorãt todos os 
Sacerdotes d:/}a Capitania a fozer ot effictos 2q o Vigoiroda Vara 
dijfe o JPiifJt coutado,co o melho* mttftco ej se vio iunta d Jlo bonda 
O Sieiirt de Cipo General me honrreu co a deccUmipxm deites (en• 
timeotts,(tr cu,os dediao V.Reti lM tom a confolo^am deflapetotu 
Í tteal Mjt olinta it$)a vida.et*/eprepedirei a Deos em tncsss 
Socnfic,[E como neflo Oripom toco ) (fero ejOeot ht de eftabalcccr o 
throno àeV.Reol CM.tm c o* fuçam & ruína, dt fetss Infui-deres, 
& que ha E.Reol CM 4c deixar império o que Deos, lhe entregou 
^(yno:Deus no([o Scnhtr.écuio mio sHas as coroas, fr os jetros,efia 
•plcfo a V«ff» Reol Migefi. no Throno de Jcus A nos,pera cxaltspom 
S* todo o CMumo^ gtxrdc a V.RcdJ<Ug% tom a vida, & 

"" H<->, 



(á*át <\** ffie mn)to humilde defrfi. tontil d( 
th, i^.de ^hrildt 1650, 

Muito Humilde VaíTallo dc V.RcalMig. 
Fay Birnjrdo dc Braga, 

D. Abb.dc S.Bcnto dc Pernambucoc 
n; i**>sy v • ■ 'r 'T ’ v • »»i Vii ^ h.im iw:u» i 

• # • * ** * N i v v it v*%a 1 t* \ 

AOS LECTORES. OS Sentimentos públicos na rrorte do Serenifsimo 
lrfa' te fc fizeram na Igreja de N. S. de Nazareth 
tom grande demonfraçam de Mageftade, em bui 

Effá toda enlutada que occupaua aroetadeda Igreja,& fe 
foy leuaotando proporcionalmente até rematar quaíi note 
âo.ficaua toca cuberta com bum docel negro de que pen¬ 
diam 9* Armas de Bragança,embebidas em bom tpfeta que 
cayaíub e o Tumulo, oqualeftauano Alto daquella roa 
china coberto com hum pano de velado negro,cruzadocõ 
barras d e tella amarella,8c toda a Effa com tantos fogos qne 
forroauaõ boro globo de Lus;a qnal coroa o a todo o Msnfo 
leo, fendo igcal a multidam de Cera com qae alSftira moa 
aoaõ todos os que eftiueraaa na Jgreja ao Ófficio. 

, V-.' * A .» i l 'ík * I • * J V • 4 • * 

Os Capuchinhos defta Prooincia,fizeram feftafeira oi-‘ 
todomesmo mes.fea particular tfficto êt íua particular 
de moaftraçamiSc tinham,regado ao Padre D-Abb.de S.BS 
tcFr-Bernardo de Braga pera difer a Mifla.o qual nam pe 
de affiftir por sabir achacado da pregaçaõ das exequias,do 
Sereniffimo In faare 8t eftar may rigurofo o tempo. Po¬ 
rem as exequias 8c coffivio le fez com fuaaroa denaçai» 
oa Igreja do Mofteiro de Ipoiuca.difle a miffa o muyto A. 
P.Pregador Fr.Gafpar de S.Lourenço Guardiam, 8c pre¬ 
goa omsyto R. P. Fr. Antonio dos Mártires Lente dc 
'Tbeologia 8c Coamifàrio defta Capitania. As roais Reli- 
gioem.como viuemeoa Tbejuparei.nagaiiucram Comron 

- * , r - *' didade 



didade para igoaes demooíbaeoe», porc de todas a Ord?s 
áflTirtiraô Religicfos nos siotimeoco» publico* quescfi.e 
raõcm Nazaretb. 

A, relaçaõ que se faz da jornada,Sc recebiméta em Ale , 
macha do sercniffimo Infante D.Duarte,foi de hum Reli* 
gioío que fatsiliarmenre commumccu,* hum pagem do fe ^ 
crarario do sereniíCnaolnfãcc q por sua gfiude ioteligea- 
cia é escreuer.Sc manozear papeis,affiftia na tcestm secreta 
ria;foy seruin lo na/ornada,& Ibe aífíftio c Vieaa deAuftrs 
a aÕ Je o sereniílimo Infáte, lhe tés dar o sagrado habito de 
S.Bento, na Congregaçaò dc Monserrace que se eftende- 
á Akmauba.St Ibeaffiftio a prcfííTaõ 5c à roiífa nona peraq; 
lhe ouue dispençaflaõjSclogo licença pera úir,aer feus pae* 
E chegando a Portugal,fua Magestade o mandou recolher 
em S. Bento o Nouo aonde foy vifta a fua Patente do Re* 
uereudilfimo padre Geral de Portugal,O Doutor fr,Aoto- 
nio Carneyro,M?ftre Iubilado em Santa Theologia,8c lha 
affinou.Parciole e(ce Religiofo em companhia dOjCapitaõ- 
lior, que hia pera a liba do Fayal Chamado,Tbocnai de po 
rres e deípoys de a portar,fe recolbeo a caía de (eui pais i- 
Ilbade S-Iorge.a onde afllste.flc fe chama Fr.Francifco So 
ares.&conton tudo de Vista 2 

Nocorpodoíermaõ vai bntm decima,3c fe pedio ao* 
Padre D. Abade qne aly a deixafle elcreuer por maior con 
faíaõ de Caltela, qne foy a rezaô de fe ajuntarem cambem 
alguns ditos Caítclbanos. 

AEÍlado Serecilfimo Infante fe adornou de mnytot 
Elogios ,chegaraõme à maõ,efles dons foaetoa que aqui 
pus pera qae leoeja que oam fò as Academias mas ® amor 
fr 9 pctma fabem fazer Poetas. 

DO AL- 



DO ALFERES AGOSTIN HO I\COME ETA FR 4 
ga Natural da Cidbdé de Braga ao m lefoleo do Scrtn.lfi 

mo Infante. Ardendo Hm rouytos fogos 
SONETO I. 

LMiufeletfurten» Ioftafta Ptttu, 
t^is,CinzM.de hem Inftnte dedicsdiLj, 
*)ite te ite ]M em ftgts eírefid^ 

Se et inçendte de fenix cfeem (eidmir<L* f 
\^4rdes fenix, Ah.ftnix quem te vir eu 

^sdfictmt de fege tmbslfenudeu, 
Ptfoz,*ittoutmentt alimentedeu 

, Vtr vidá d quente vidA.te^sfireu} 
Terem quem minhi nug «a cenfoUreu 

f^A morte que Um:ntt fe n&e veje 
[Em (j o foge áutrâ fénix befejfcj) 

Reçitiitàde o Infante evtdtceru? 
oAsfeutxjio Uftrtja do dezeje 
Wjtnhni ttf*itifte-> 

À,ENTREGA líflQ^A.QVEO EMPERADORDR 
Alemanha f,z d«PeAbado SVretiifíkno Icfãte 

I)c ire mo Alferes 
SONETO II, 

Empcrtler initeste aqutUe \nfd»tu/ ' õ 

B.weius Trensfilntttos reprimia 
K^íqntBeqnekT urqttefee ferftrriá-, 
Emfretut eegefto, E <o jembl 

q uelUrJMtrtex^drmide de dtammtu 
ChteiremcvàeVosfet' »e Beljefriéu, 

q»eHe,quedevofalMeotrcb!4u 
Ttj vniiA Colune,Vmet t*At lente^j 

udqni )MtVinie vtr eonde rfte ptfto, 
Ftreit.epencá itrre^reduzide, 
Chttm T rOHxe os CoftM te de Ve([o /«* ferie 

OMm tendr.T^io ve\àit a quelle Re te 
Per ejte vcriú, num Stl efcuricide 
Ecclifjes Jeut) em vofío vim ferie 

SENTIR 



SENTI ME NT O S profundos, fuccc- 
fos Uftimofos, magoas impenfadas, infelicida¬ 
des iocriueis , fe inimiga Fortuna /as cno. 
ftra executadas no bem que trais atranos 

Eftupecem a Alcra cõ desatençzõ ram defacordada.q nc o * 
discurío.attina nêa rezaõ delibera,nc ojuizodiícorie,8car 
rebarada á Altra do fentiroento, amortecidos os íentidos 
da penna.fica hum trifte magoado tronquo inútil, viuofò * 
para fentir, fem acordo para obrar.por q occupados os Co 
raçoensda penDa.naõ fabem mais que deslilarfe em lagri 
mas nos olhos,quebrantarfe na gragãtacm mageaios fua- 
pirosjdonde nos mayores cazos da desgraça,achou ja N.P. 
S.Gregorio Magno.appronada à retórica da Madalena,cho 
rofa E muda. Taut ér plor*t. Emmudecer Sc chorar.be a n.p.s. 
ma/or fineza do padecer fle nesta amante glorioza, foi tam 
exceffiua a pcnna que a dor emmudeceo as palauras.o tor¬ 
mento folicitou as lagrimas, Adi mudamente choroza, fig 
nificaua em lagrimas tristes, o que naõ podiaõ encarecer¬ 
as rezoens magoadas;Esta immiraçaõ lattimoza, tresladei $ 
os fentimentos pubilcos de que hoje a magoa de Pernam- 
boco fas demonftraça© tam íentida, Naõ discorrendo th: 
«na de palauras,fenaõ curfos de lagrimas, que quando tanta 
las feefcarececegar deoiaõ chorofos os olhos, que a tan- y. 
ta luz fe viaõ. 

Luz por luzir,8r por luzido,he cadabnm dos filhos de A 
dam,em quanto viue luz;8c a toda a lúz humana que apaga 
a morte,folicira lagrimas decompaixaõ o Grande Ciraci- 
dts. Super mortuum pltnjtfficit tnimUx tim.E fe a qualquer fiftou tx 

morte auinculonUgrimas odeffeicodaluz.mares de agoa &t0• 
pede o Ecclipfe do Sol* As outias mortes lamenta a pie 
da le pella luzq fc faltou afi n« occaíiam preféte laméta a 
def tçaàluzq nosfaltjuá nòsjhúa luz,emula de toJa a 
corr itedo Sol,<^ se làse vio o Ecclipfe do Corpo lumino 
?° Pa Europa,eftamos padecendo aa treuas na America, o 

que 



qGC trazíamos a Loz nas asininas ácis olhos,tomei efpelho 
cnftalico. „ . 

Niin vedes tu Jo quanto ibrangem c* olhos nefta gra 
• de Cigelíabúa trena escura. Narovedeso Meftre de Cã 
j po General de todo eftado do BrafU todo enlutado. Nam 
I vedes todos rifes Meftres de Catrpo, Tenentes, Geoeraes 

Sargentos Mayores,Cap'taens, Ajudantes.Infantaria.Natn 
vedes toda a Nobre'adcfta Capirania coberta de trenas do 
dò.os cibos eícuros de lagrimaí;rcbetitar,do em fufpiros os 
coraçoera,todos defpedaçados da magoa? Natn cedes effe 
Tnmalo lagubre? ECfe tbeatro fanefto:ranta Eff: Magefto 
fareíp la ndecerte com tantas luzes tnftes cretuuks rayos 
da t oite maisefcuri? Naò cedes,cíTes pcndoens fuspisos, 
Geroglificos Medonhos,ban leiras atraftadas? qne aparato 
be o qne vemos tam funefto.que cfteotaçaô he efta taõ ®a 
goada! Que eípanto he efte tam escurecidc?Sabeis ^ he if 
to tudcfTodas eftascftctaçofBs.fam ccareCimctos magoa 
dos,de bua morte infelice de bua morte iníqua, de bua mor 
te tyraniesf da motte mais traidora q foube macbinar a ini 
quidade.Morte tyrana do melhor rayo de lnz de todo oSol 
Português, qle aprgonli em Millaô para deixar efcora to 
da America; AlTóbrad a toda A fu, defirayada tcdaAfricaes 
cldalizada toda Europa,» «Portugal eternamente chorofo. 
6 me deteoht?q duutdo?E®?q Reparo?q he o i\ teme ?Te 
OJO filiar aquillo mesmo q me mãdarao a ves dizer? ó caõ 
Cc nfidere oyuifo,acabe dt húa ves a laftima com o torncc 
to.Iá dou as nonas 6 aouas trifteí. 

Mortohe.morto be,mortohe.qnem morreo?Que mor¬ 
to be efte? Ei de ter lirgoa para fallar & naõ foluços para 
esrmudecer? cn ra® comprchendo o que hs,ou nam aua 
lio o que finto,acredite lirgoa rruda jnizo paímado. Diga 
equebeafama queo vio;St veftida, em negras & largas 

roupa* Tarquescas Caualeira embuã Serpc Escura,com fua 
•rouca Trompa, fabio dcCaltello de Millaô ôrvsy por todo 
o Mundo apregoando a motte trifte.e aparecendo nefta A- 
meiica envolta em escuras íombraseftá discado, tJHcru 



' J 
ií mir’»be mirto k>, 9 Infante D. DitfteIrmtm dt 
Feíuifflm R j D Uvn tfiurtode Portarei. Aquelle loíepb ga¬ 
lhardo, Aquelle Absalam fermolo, Aqaelle Arloaisdagal j, 
aquelle marce do esforço, Aquelle AllexanJrc^auicSko * 
Aquelle terror do Turco,sqntlle aííombrode Olanda, aqt 
b gloria do Imperio.aquella irmeja de Eípanba.a t ftimaçaó 0 

de Suécia,aquella Trctrpa da fama, o Infante Português. 
Aquelle fplendor das Armas; A morte, que todo acat», aca¬ 
bou Cambem «orn clle,em breae,Tragédias largas.-^ifi o a- ^ 
pregoa a fama. Efte he o morto que boje lamenta Pernana 
buco#A lua memória amarga, fe dedicaõ e$as Exéquias cu 
ftofas.eftas Effas.efta» Macfcina*, eíTes Grandioíos Offi cio» 
com cantas Mida» SagraJas,5c afli o Choramos morto, cçn- 
doo todos viuo na Alma.porq femorreo,ao tempo.Amorma 
*s da morte paffa,^ lêpre a vida mortal vcçeo a vida a fama. 

M >rreo o SercnitBmo I fjute, Morreo, porque eftá íe- 
poltaJc. Nam ra ;rreo por transferido a melhor vidâjMof 
teo.potque jà nais o n«m ver jmos; Nam morreo porqse vi 
■ira fempre n s corjçoens lafttnoidos.Morreo emfim,por<$ 
fojr dergracia Jt Areb t d uannmi eftatui de Nabucho 
pes de barro, N*> fua| etb'ca: di(Te Artftoteles.que a todas Jrip»nl.y % 
o» Eroes ftmoíos.rotolauaõ os Ant:g s deidade»,como io> 1. 
troduiioH Jtnero a Heytor, A fts abufo alodio aquella 
Salua emfjtica que hum Rey Grande fei a todos os graa* 
des Reys,5t a to to o langue R^al. Egâ dixi âijtffit&filfjex r,J( 
frki Ornes. Efteheo Ouro das Magcftades do Mundo affe 
&r(e deydades h manas. Os Reis em vidafaõtoda a dei¬ 
dade, E tod a Adot açaõ dos Vaffillojj Mas o golpe da gada¬ 
nha,o tòqàe da pedrà de Na bucho,prooa deydades menti¬ 
da* a todas as pompas dss MagePader, porque adi morrem 
como“os outros hom ns: Sient homtnts moriemini* Sonbay 
Vó quantas deidade s qoiferdes,que a morte vos despeita¬ 
ra no que foys. H omites fic»t btmines. 

H'i«n Deos.pareceo á fironifa Jattuel reçucitado, Vets* **t »t* - 
vidi •ftenitntes de ternt. E na Mageftade que fubia *» luHin * 

rentrend», [Como notou Abulence^a pompa lho afigurou * * 
B Deus 



J*411. I. 

f>e3i qmeel'abctndepnefl fe rarlícooa Saol qw Ha bo- 
erv cn Virfixtx. Pois chanrmsme- piimeira vtftaideus.Sc de 
pois difeis qne be bomem?SjrQue aíjr íam todas as Magef 
tades dp Mundo,à primeira a face diuindades parecem De 
Asvidi. Mas em elíes íobindo mortos.da terra para o Ceo, 
%*4[ee»dentei de itrrâ. Logofe ve que naro íam deuzes íe- 
nam homens. 

Na morte deícobrem todas as Mageftades los Reis os 
p és de barro. De toda a ferie dos Reis q lemos na Scriptta 
ra Sagrada nenhum fe achsra inculcado ranças vezes Rey 
como Dauid. Atbe o Euangelifta S.Macbeus.parece quefç 
nam farta de lhe chamar Rey. 1 ejfe gerntit Dtuid Regem Da* 
xid tufem Rex.E logo reparando bem no apontamento da 
íaa morte acbarfea q já o nam cbarmm Re/ senam Dauid. 
Lj4ppr»tinqu»»crHHt diet Dtuid vt moreretur. Cbegoulc o dia 

11- da morte,0c morreo Dauid.Pois fendo Dauid hum tam grã 
de Re/,como na morte,o nam htitulão Re/ Dauid! Co¬ 
mo nomeão o Dauid 0c calão o Rey.Foy moftrar qne Da 
nid em quanto MageftaJe do Mondo, era homa deidade 
muito refDeitadt,raõ auia fenão Rey Dauid. Dtuid Regem 

> DauíJ Rex. Porem em mor rendo,logo o barro da eftatua dif 
fe,qne (ta,não Rey.naõ deidade fenão o Paftor Dauid.Cu 
dado tam grande era anais pera ham S G regorio Magno,q 

usih Ss pera him Rabbi Salamam. CumjtpeDtuiddeioretur Rtgx 
fciM*. titulo ir» ftripiurú,eum de merte Eittt tgitur felt ntminio-, fruí et 

CWiJJédignittie.fiimeutio. OMonarcbas. OReysdomu 
do. o Príncipes. O Infantes,em vida adoramoíàa liíon 
ja deidades, oa morte vos diz o toque da eftatua,que morre 
is como os ostros homens. Sicut btmtnes mtrúmtni. O fer ha 
mano amortalha to la a deidade humana. OJ, 

Quem diícorrer as Coroas de toJasas monarchias da 
Eqropa.E quem bem reparar em luas genealogias, em to¬ 
das as Mageftades.achiradsidades hamanas, da emiaentif 
fim* CaíadcB agaaça. Dillatadas pella S .reniffirna Se- 

^ * nhora Primcgeoita Sc vai ca filba dos primeiros d jques, a 
' ** 4lof*nuDooal(abel,qu:caiou como Iufaate d ;» loaa 

^ - . .. 
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fen fyo.fihode rIRey Drjm loam pTÍfr.eiro;ficde(leteal ma 
trimon o procederam dois fereoiífimas fcoboras, a primei 
ra cifou cot» ElRey Dc m loam fegundo de Ç|fte!la,fit 
foy tmy da Raynha Catboltca Dooa Ifabel, dequeqona* 
ceo a Raynha Dona Ioanna,cacada com ElRey D«m Pb» 
lippc de caftella.fic Cede de F15 er^e qof nacerâo oadon* 
Emperadorea.Catlo* qninto.fic D Feroã o primeiro,qoac # 
cos nettoi da cara de Bargarrça. Qjjnto netto o Empera 
dor Maaimiltann fegnndo.feiftos netto* o Emperador Re- 
dolfo.Sc o Emperador Matbias8t pePo Arçhiiuqac C^los % 
fegopdo filbo do ím. eri or Dam Fcrn*°de primeiro fica 
feifto netto da Cafa de Bagança, o Emperador Dom Fer¬ 
nando fegando, S ve\t*nd$ * Bfpiube yuiute netto d* Ctt 
de ãregenf* per ptrte de (tu p*y & yu*rto per parte de Jua iAí*y 
ft ver4 El&ty Bem Phelippefeg*nde( Primeiro tvtrnfe em Portu ««m 
1*1.) Peie Empt mder Cárie, yniátefeu p*y & pti* Empt mtrà 
VeuáliábclfusmZj. E da íegunda Senhora,6lba da Primo \mu^f ' 
genica da Caza oe Bragança.A Iffa -ta Dona Breatis cafa- 
da com o Infante Dom Fernando filbo ce ElRey Dnm db 
•rte,naceraõ a Jtaynha Do^a Leooor.Molber de ElRey D* 
Ioão fegundo,B o Felic>ffimo Rey D.Manoel, fle dcfte to¬ 
dos c$ mais R-ys que foi am diícorrendo em Caftella fic Por 
togai-Edefia breaefumonafe vera a moyta rezão.cotnqne \ 
ja achamos a Mageftofa caza de B> agança Pecúlio de Reys,po» pt»firmei 
i, aveaioa Erário de Mmpemderes. Nefte f ecolio e ft * na o £saCrm 
Duque D.Iayme,terceiro ^fvôdefna Aeal Mageftade jura 
do.com aplaoío,de todo o *eyno. Princepc erdeirode 5, 
Portugal,por ordens do Senhor Rey D-Manoel,quãdofoy to 
mar poffe da croa de caftella.ficdefte pecúlio tiroO Deu* o 
noflo Felicifia o Rey,fie Senhor Dom Íoamquarto,cu/a Mo 
carchia o ccoprofpore comasfebeidadesde Trajano.Dcf 
te pecco/io íayo a preciofiífima joya o Infante Dons Duar* 
te Egodixt djieflx. Porem la nos eftt dizendo a tyrania 
do Caftello de Milláo,^ o não efeuson da morte acondiÇaõ 
da eftatna Stcut bomines merieminú 

Mõrreo o Sereoiffimo Infante, afilo auteaa lyrama 
--- * g x cobdo 



cotrofetam alcoPriocípe f ffèabiqt or-c/Vílêdoef 
W.cí * íc If farte mais qoe tno^toj ml homens. Na qiK‘!h mc- 
*.IO£" * taoraoel batalha em cue Gedeaõ com (rezeoto* foldados q 
tio.7»ii4 Deos !beefcolh?o,defbar«oa cento 5r trinta & cinco mil 

madianXas.despoU de rota a bataibi.por ftg irar a v:éfcoria 
mandou Gedeam Ôrdemao tfibo de Efraim que acnd ffe a 

* eccoparosv aos do Iordam,porque aly acabaíTede coofu- 
mir o inimigo, qoe hia demjn laudo a< paragens, 8c chega 
taro os de Efraim atam bom tempo que nopaffb mataram 
vi doos príncipes Oreb.Sc Zeb. Confumada a vi<âona,ao 
cantar o triunfo efteue quafi leuantado o tribo de Efraim 
contra Gedeam porque o nam conuidou para a batalha('caa 
to eftimula a Glcriadas arma* a qoemeftima mcaos a vi» 
da,que o perigo] reparou o ?nimozo General o tumulto <ò 

Ué,ti.7 co» eftaapalauras. £vid uUfscere ftt*i qntle vtsfedfit 
MA Hf vulitr tH mrtmm Ei fortim vtndemjs Eletfer. Valero 

• fos ífraitas efta’s tmiy qucyxofoi de voa nam chamar a ba 
talha? Pois trais qaeyxofo pudera eu eftar, de vòs me le 
sares, á gloria delia.maycr fcy a vcfla dieta do que foy o 
«reo frinnfbjporq fe.eu.defpus a batalha,vós,ficafte» cô.ma 
yor coroe no vencimento. Coroo podeifto fer| Se vos Ge 
deafi deftes a batalha,vòs.desbarataftes tanto* mil inimi» 
go*,8c fe o Tribo de Efraim nam matou ma is que dons bo 
meus, nos doos Prircipes.Oreb.Exeb- (Como voa, na® fi 
acftes tanto coroo ellet Porque,diz Cartbafeano.mayor 
Criar fo foy a motte de fò deusHeys de iijdianvque dego¬ 
lou Efraim,que a mortandade de todo exercito que fez Ge 
deau,a calidade de duas coroas fe* avente/a da,gloria,ao tri 
unfo de muitos populares. Pincmferfenét viúliiet dno Reges 

Bimf.i* ,rr*fi d Efbnitit *»âgi emmt refutànds^quam multi vmlgtrn ecci 
thmpa**- fi âpepulggcâeetif. No mefrooconceito explica o iofigue 

Padre a roayor rooruudade de fetifteus, que aEícritora diz 
que Sarofan fès em morte,do que cicha feito em vida. éi*l 
tt fht rei interfecit meriens quem ã»tt» utvens. Da Scriptura 

uiiclu CODfta,que morrera» na ruioa do templo trei mil felifteut» 
■' em yida.naia íabcrooi o todo dos qaepoataffe Saaofaro, con 

todo 
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todo dunida Carthuíianofe Samfan naaton trais morrendo 
que vto-iko. R uem a Refoluerque numericamente ma 
tou mais em vidajaprefflatiuamente matou mais na morte; 
em vida matou mnira chufma.em morte tratou maytog il. 
loftres.íc muytos ptincipes,8c amdaqa? foliem m^nos em * 
numíro.o ferem íatrapas,o ferem Príncipes,o ferem Gran¬ 
des do Reyuo, falia mayor a morte dos menos que macou • * 
morrendo,que a mortandade das chufma* que tinha mor¬ 
to em toda a Vida. idttdicitur moriens,multo piares tnterfe- DmijI» y 
ttffe.tfuomam omnes príncipes & nobiliores ter rã <n»t tbi opprefsi 
quorum pâuci,piares repuutur tjatm multi vulgtrium Mais vale 
ram quarenta fidalgos na acclamaçam, de ElRey N.S-doq 
puderam valer quarenta mil homens,quarenta illuftrcs, na 
fua deliberaçaõ,tiraram hum Rey. 8c puferam outro, com 
tanto focego.ccmo fe na fua unam eftiueffem as coroas, fic 
como fe foflVm arb tros das Monarch as, 8c todo huoo «xer 
cito de quarenta mil hotnerj nam crera fj&iuel o que vio 
executado. Naõ tem computo nomerico os illuftres,cada 
humfjzcõputo períy, appreciatiuo de muytosexercitos* 

Naquelle campo que fe fez eotre Abner general dc Is 
boíec.Sc Ioab.General de Dauid,attea lo no duellodc do« 
xe a d, ze, donde fe fuy rompendo a batalha t na que cairaõ 
■juyto» m®rto$,numera sflí a efcritara o* do CamiodeDt ^ 
ui i. Et dtffecerunt de pueris Diuià dectm & nouem excepto 4 _ . . 
(*fte Morrerão da parte de Dauid íj.excepco Afael.íoram *' * 
logo os monos,vinte?Porque defanoue,8c hum Azael.faõ 
V inte. Como nam computa a Efcriptura o numero fecha 
do, de vinte, lenam dezanone.hnma parte 8c bom Aíael a 
outra f Era 4zael ílluftrifljmo.irmatndc Ioab. Príncipe de 
tojaa milícia de Danid,era de mayor merecimcto q todos 
os outros,pois apartefle dos outros o cõpato de faa morte * 
diz Abulejcc paraqne o mudo ve/a quâto mais vai a morte * ; 
de hum ílluftre,que toda a tarba do exercito, para que fe 
veja que hum fidalgo morto faz computo per íy fò, 8c que 
a turba toda vay juotà. i^éfeelctmp»hbmur perfe eoqoed ip 

[olus}msj»rit ftâtj ersf ,quem omites sltj dectmt(jp nouem mortuj 
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Affi d líe If ab a Dsuid alguma ora. Tu vw*' fredecemmil 
hbtu cfimputsTÚ. E em dès mil aua!iraô as damas de lerufalé, 

! *'(•»• hú fó G diasjq matou Dautd, P(rcuffit,Saul lMillt & Dtuid 
* detemmiliâ. Enão matandonaquelle doelo roais qnehmn 

• íó Felifl^u,i importância da petfoa fazia de bum fò coropu 
' to de desroil.Compotemfe bem as qualidade* do Sereoif* 
• ♦fimo Infante D.Duarte,Sc acbaloemos mayor qaeosPria 

çiyes Madianitas.degolIaJos de Efraim; Mayor,que todo» 
. o» Priacipe» Sc fatrapas.que matou Sifam* Sc muito roayor 

• quc-eptefado Azaelj Tam perfeito St c infamado em gra 
ças naturaes foy efte Sereoil2®o Infante, St foy taô gran« 
de pello vador de feu coraçaõ,Sc felicidades de fuas vic« 
terias,Se de feu efforço.que iode taro magnifico 8c viico 
Priacipe,fe podia vete ficar aquellegraode encarecimento 

fUtitjuni cô q Plinio júnior exalça o feu Trifino.FingtBtitftbi primei 
infmm pemftntnq»im [Alt em c**(tpere[*cc»rrit fimiltm b“ic qutm vide» 

jrujunt. mais que roe pus a fingir bum Piincipe perfeito 
fdiz Plinio) naoqna a itragioaçaõ pede chegar com o coa 
ceito,aonde a natureza pòs baliza a perfeiç^õ de Trajano, 
oí pode á mayor fetilcza do £ êdinrêto,cõceber hu 1 ■ aja 
•o taô fingolar,ccmo a natureza oíoubccõ^of;Osontro» 
Príncipes,oo.os aperfeiçoou a arte,ou os couíumou o Ar- 

d teficio.porem Trajano foy fer taro perfeito,qoe fe eroroen 
dou nelle a Arte Sc de xon i romitaçoens aoa teficto. Efte 
Trajano affi prfeito foubeo encarecer Plinio,roas melbor 
p (oube coriuroar a natureza, Do Sereriflimo Infante D« 
Duarte,fegur do acordo de qnantog o comtnunicaraô Sc fe 
plinio ovirí,achai à oelle o que oaõ cabia no conceito do 

já feu Trajanolmaginano. 
// • ' E porqne naõ padeça efta auafiaçatn Portngneíada,con¬ 

firme a nefla conferencia o tefteronnbo do mayor inimigo 
da Coroa Lufitaoa.BIRey Philipe quarto de Caftella, que 
entendep bem quanto trais valia o Infante tò, qoe muito» 
Rey Boi pois pedia por refgate de (na liberdade, o fenbo. 
rio de Angola que*confta de cinco Reinos,efereaendo ao 
Infante bumã carta em que dezia |»$[e dt($)utê UMudu, 



•jencffe afen ir mi 9 lhe entregaffe Angela.r Mas que quereis 
ifpon Jeíle o Seuola de miyor valurf Refpondeo com 
atn coraçam mayor que a fòrtana.Sc com hum auimo su- 
sriur ao mundo todo. OqueeiJeefcrener a ElRey , 
almtu trmiô.ijt fenhorysera que fuá '^Migefltde naa largue h >m 
«/«# de ferradas Scnbories que Cúrqttijlarao [em t^Avis. O ani- 0 
jo verdadeifamente Real?0 péito n ) miyor catiueiro li- 
re? Que nam deslnzem as cadeas Tiranicasa alteza 4o lã 
ue; Reys eraó aioda caCiuo*,oa Tiranifados de Adoncbe- 
icb. Scptmginta Rega, amputaiis m»nibiu,fummt1nnt panem tu^(Hnl 
tb menfa mca. Reis chama o cyrano aos catiuos; que at^ ca y 7. 

:ruo,he Reyto que tem a Coroa de Nacim*nto;por iffo lhe 
hama Rei». Septuaginu Reges. G naõ lhe chama catiuos.f* 
tnagintaeatini. O Serentffi no Infance prilioneiroda Ty- 
ania, efta Príncipe liure.Sc filia a hum Monarcha que o cê 
iraniíado.como.fe de poder,a poder,lhe pudera dar bata- 
bajfeyto fui a que íò no fangue Portuguez se acha eiêplo 
'o Iof ice D.Feraãdo catiuo c Marrochos,pof cuja liberda 
le o Rey Mouro pedia (eita,8c elRey fea irmão a dera i res 
;ate,mas o valeroío infíce.ã&s quis morrer catiuo,côíeruã 
lo a Cidade que dar buma Cidade da Coroa dePorttJ- 
.alpor fea resgate,conferuov a Cidade,ma* perdoo-* vidt, \ 
UScouferuou o Infame Dom D jarte os Reynos de Ao/« 
;o!a masperdeoa vida. FideliíGmos Pernambucanos, a 
òi 8C a todo Eftado do Brafil empeaha mais efta fiaeza.po 
i lenam pudera conferaar eft; eftado, fem aquella conqui 
"ã* Empenhados vos tem efta vi ia, em pores todos as vi 
a; em defefa de Portugal, Y, valcuioefte Infante (6 pm« 
que m mo? mtfpuis val mais que rxnitos Reynjot mor* 

cpdo elle pellaconíeruaçaõ d; Angola,ficou daodo mais 
or ella do que ella valia;Sc affi valia, 9t a(B fe dcae 
cffender aquella conquift», naã pella eftimaçaõ do quo 
e» lenam pella alta valiia t|e hum Iafante que. dos 
:m cuftado • , | 

Porem cu aonde eftou? Ou aonde me Teaa o feotimea 
s,toetcndome aa morte auces dos aecideotes detta? Mas 



t c • *». 

osdefcorcertôsda msgol vçma f<T fínrzssdo fc^tímct^ 
* Conr.o/i nam cabia emfy aqoelle animo de mayor Ale¬ 

xandre,quiz fizer mndança ao lirperio.cbegando a Cafte 
« la fez^poite na Real Caía de OroPezaj3c por 4 a* *■ remo 

oiaido Conde DuquefTrabncador de eftadcs 8c de cmi^õ 
cias o desagradarão,por naÕ cropeflar etn algum diiía bor 
■aan feito com elRey Pbclipeqnartc, feu primo, se fshio 
occulco a todas as deligencias que ás poftas.apreffadavoa 
beraõ baldtr;cbegoo a Naoarra.rn Je o Viíorrey lhe fez q 
recebimento 6c patíagecn deoida a grandeza de b im Iibtfi 
te • Entrando no império Sóqa logo,a sua chegada, 8t a- 
sezinhando^e a Cidaie Imperial,o Emperador o mandota 
tgoardar em cres carroças íuas.preuitiiodotfe doaíaUí de 
Arcabqfaria & Mofqoetaria,qne goarneciaò o* lidos dat 
roas por onde o Infante fojr direito a Pala:io,8t çh^gaido 
áprefeaça da Mageftade,querendo inclioarfe mais,o Em- 
perador Ibeeftendeo ca braços,rec<*b?nloo com embora 
de feu Sargeoto nrayor de batalha fugar foppreaoo abai- 
Xo do General na mdiciado Imperu ]com ocargd.Ibe fi¬ 
carão a cargo vinte,3c cinco«tl ho mn*,dt z mil.Je caual- 
lo, Acqojnzemildepjf; Ordenoulbeo Emperad or V fita 

i fica Emperatri«,aqnalorpcebeoçoro grandes demonít a 
çoeos de eftiroação,afias encarecidas, em baã rica vanda 
c’e que Ibe fez merce, Continuou o I >f nte na Corte, 8c o 
Empera ler o {entoa com figo a meza [ muitas vezes em 
prezerçadas Iofantas] A Aí (tio nooe.ou dt-zannos nofer- 
oiçodo Império,alcançando grandiczo» Piunfos.ven cen 
do-perigísiffimastiafalbaíjroiíípcdo numerofimos exérci¬ 
tos escal&odô in^XpognauBifc fortalezas,ganhando potentif 
fimas CiiadesfVanqueanddcom a felicidadefens tiioo- 
fbj.o paflo por toda Aiemaoba as Agia* imperiaes/empre* 
com aqnella grande ditta de canta* vidtoria fem perdimê-^ 
16 dogepte. MaximaquetTitfcfiaiò quis fazer g oriâ unt 

raUmt. ca de Alexandre. Et qunlftgr um mijor/e pttnúfsimi 
\^4hx*B(trif»it fme [êSTftmvwíere feiiculo. Na corrente dei¬ 
tes trofcoi,quco Uzià medonho,oa Afia,ao Turco; Ter 
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roj\aaBe!gia ao Framcngo,efpanto na Efpanba ao Cafte-. 
JEano^elejsdo na Lnfirar ia aos Portngoezes, íc afamado 
cm todo o mundo,interrompeoà perfid a ciranicaa gloria t 
de tantas vi&orias cortando o fio ávida de príncipe tam 
famofo.na entrega iniqoa que o Emperadcr de Alefnanha 
fez de fua Real peíloaa ElRey Pbelippe quarto de Caftela 
depois da adamaçaõ de elRey N- S.que Deos guarde.En- * 
tregoubam Emperadorahom Iufaote.Principeliureato > - .lS 
da ley,‘Príncipe que liuremcnte íe foy a íeu feruiço.com 
tamgrandes difpendios como fua graudeza íuítentaua* Eo 
tregou bum Emperador a hum pruno feu,entregou o Em- 
perador hnm Infante Confiiente em poder tíeplRey Pbi-; 
lippe quarto,taõ grande inimigo da coroa de Portuga’;co- 
mo tem moftrado tantas treiçoem ordenadas á Real pefloa 
de elRey D.Ioaõ quarto N.S.de que até o Sanâilfimo Sa 
cramento be cefteraunhaofFendjda. 

Ingratidaõ vergonbofa,fea rerouneraçaõ.a taõ altos fei>. 
niços.Labeo horrendo a feculos futuros numa Coroni^a 
Imperial;deteftauel trato de Príncipes Catholico.q Efcriu u» 
ficara efta entrega tiranica,em os Annais dó tempo, no ca- 
pilulode cõfederaçoês iniquaf.pormais borrcJa memória 
de quantas contra o direito das gentes,contra a immunid, 
de do natural Refugio,eotregaraõ uas maõs ioimiga* aos ^ 
confi jeQtes,que fe lhe auiaõ foccocrido, Ia tem menos de 
qoe fe enoergonhar Caffio,& Brutto Romano»,lá naõ fica ; 
de que fe confundir.aos dons Pedros Reys de Portogal 5c 
Caftela, que em fim fe entregaraó.ê corrcfpondencia cada 
hum os omifiaJos no Reyno do outrc;tiraoia barbarafjy, 
mas nem íe entregaram parentes,nem feeotregararo inno 
centes.de facinerofos foy a concordata.Mas eotregar hutn 
ianocence,(6 oaconfedeiaçaõ cie Erodes5c Pdatos.ptece- 
deo o exemplo do que eftamos vendo entre bum Empera- 
d°r & hum Rey de 2. muuJos.Ndõ fe lerà o cazo nas bifto 
rias Romanas[5r duuido le nas do mundojq Rey algum p 
tregaíTe a outro Rey inimigo o Rey que ttnba empatado é 
feu poJer,íò c Cbriíto lemos a eucrega iniqua dc Pilacos.Sc 

C " ncfte 



»efte íeculo vemos repetir hum Eanprrac > a bnm uarto 
Mnnarcha gratificaçoens de Hirooesé búirfate innoçctc 
Ingratidaôm morauel,remunerar ler oiç. $ com cauilí^ço* 
ens.entr^gandoà morte buma viJa.efcudo da viJa de quetr 
aentregoo. 

Sarou ChHftj S.N-an paralitico de trinta Sc oito annos 
* de carrinh >.E defpou le h ; lar 'a id eJ he manjou tomu 

5* o leito às coftas,Sc Ioga o Paâ'iii;o o fez itli. Snftulit lefl* 
{num. Tomou o leico js codas Sc foy camioh mdo,pello mr 
yo da Ci’a Ie;P >is S *nh rr.efte ieico nam baftara q o mau 
dalíe bufear o Pa-alicico p >r b -> mês alugados,Naõ baftara 
hir efte carrinho poxadode fuis rodas como d’ante>anda- 
tfá? Senaõ que de força ha de bir á' cofta^do paraluico/*Sy 
(díz Sedufio. Aquelle carrinho croixj cííe paralitico às co 
ftas trinta,Sc oitoannos. Vbleolbe em todos fens trabalhos 
em todas fuas neceífi Jades.acompanbooo fielmente em to 
dos os perigos,pois pagoulhe effe paralitico,com o ttazer t 
fcem ás coftas hum dia.tenbále quer hum dtá de agra leci- 

Stiuli». do.quem fòubetéi*tantos annosde (eruiço. Ttltns leftun 
, quo tacebxt immobilii,^rú1árnntUiredi\)itÍ9»e mtnciís,ve£Íoren 

suam prtprium bumeris fámulantibns mox rt uexit, 
'Nooe.ou dez anoos.troixe o lr.finte a carroça Imperia 

M daquella Monarchia às coftas,com a Mig.daquella rrúftcr 
ofa carroça puxada,dos ^..animaes por2tosos,de que diz 

ifinhui, Sagrado tixeo. T^onrenertabuntur cumamltolurtnt, andauar 
fero volrar pé atras,efte foy o virftoriofo Infante c Alema 
i ha gar hando íepre terra de nouo ao Império né virou ac 
ra ao inimigo,oê fez pé atràza^úa hora* E deuendo o Ej 
perador faluar às coftas quê as coftas faluoa o (eu Impet 
pagoulhe as laluas.com o tomar ás coftas ôt dar có eUe e 
Caftc Ha.ou nasguerras da morte.Os perigos da guerra de 
o Infáte o liurou remunera cõ o entregarão arbítrio < 
Uiolencia quãdo ío por c ôpanheiro nos perigos Ibe deuia 
xnune açoens gridiofa*. 

■'Có trei cõpathriros le offereceo Daniel so perigo :a 
morte de q Deos o Jiurcu cõ tã ca honra q q fel toda a j 1 
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7 uança de eJR?y Nabutho/ãto q DsniH fe vio en»lugar de 
faz r bfrn.Iogo pedio a f.lrey prouefle ros m^yores luga- 
rei,fò ao< «res coofvoar h if s.SydracbjMifach.Sí Abdenago 
Dtiiel pe(l\hait a Rrgt & ccflituis super ep.ra Babitonu Sidrãt-h13***1 * 

OWifi(h,& ^sibdtHtgo, Infinitos caciuos arn j mam fefto» em 
Bibilonia porc-ro de entre todos os filh >sde I»rael íiíiuoi, 
fò aeír 3 cres eícolheo Daniel pa^a o prémio, porque coa o * 
b?na notoo S.leronyneo foraò os mais afiinallalos emo a* 
compinhar no perig \7(^a» obliuifcitur rorum eum ejuibua dl t itnmw* 
minum depreatua futral iu^ftiit ets rudices prouinti*. O com 
que N.P.S.Bernardo (oLcica ia ao Papa Inaoceucio nofa- 
uor da, grande oppreff Õ > m que o nnba o poder do Arce 
biípo Lugdaoeníe,& do AbfcaJedumoo n:e,-foi auer fydo 
feu deíFeníor, Sc fi.leliffi.no companheiro, do* trabalho* do ' v 
Ciírra de Pedro dej. aõ.em que o Sa ico nam descâçou.atc 
namdeix^r focegaJo a j ve dadeiro Ponnfi e na Cal<ira 
de S. Pedro,Affi Ihíiefcreue. Digrnrn ne tibi vidctur tas per n,p s t* 
frui pue,&nostram »tn c uur,?7{_'c ucipere ta fartem tonsolAi **«/*• “» 

anis cjuoi hibuisti coaftrtes laborn\ à,fi .1 companhia nos traba 
Ibos,empcnba na ma;or remuoeraçaô doa dejcaoços. Nio 
efperauao Iofinte remuoe^acoen* ao» C-ruiço»,feoam fiJe 
lida les á peffòa;5e íempre o Muido imigtnou. que por fiel 
compan heiro nes perigos.de que o Iufante Ijurpu ao Em ^ 
perador com major gloria,Ibc-pagaíTe o Emperador agraJe ^ 
Çido, pondoo em (aluo em portugal, contra toda» as.dili 
gene ias inimigas,Mas aiogratidaô.Là íe ficou com a líber 

ma*5 coma vida do libertador: 
G[i le exèpl° de Monarcba.ao Priocipe erdeirode feu» 

Eirado»!Que fara mt rco aopay.fi hoque feacccmoJa cotu 
tal excplo viuo? A vmea caufa,po que Salaraaõ, perdoou 
ao Sacetd. Abiat*r,o ctioae de iõipiraçam q có Ioab tinha 
Kito.pera aedamarõa Adoniaifm íuz ndoo depoisapedir 

tiac Su ramicis po; Mulher,para ficar mais íeguro Q) 
^•«■yno de Dauid,culpas to.ia» digna» demorce.)Fjy fópor 
ter acopanbado (eu pay D*qid nos,perigo» dasguerras de 
AblaUq Jildtt tt Hoa taittjicum q .iiporuHt Ar. um DntDeic» 



ram T)i*id Fxtre meofft/HnniM Ubire ia ombwlo 'tfiibxt Ubo 
muit PAter metu. Foftcs companheiro de EiRey men 
pay , nas gaerras q teae, Senos perigos c q íevio.p.us a 

* inda qtgphais culpas Je morte,eu vos remunero cõ a vida 

os feruiços q fizeftes á Coroí, quando o Rey,8co Reyno 
um x ^eftiaeram mai* arriícados.itto fez o filho de Da ui d aos cul 
'd§M\,,m padosqauiaõferuido,ma*an Priocipe filho do Emperador 

de Alemanba.ficalhe cxêplop^ra entregar á morte os inno 
thutuf,- cêces q tiuerc tniis íeruíços.Cõ Reynos,pagaua o Grande 
^ ^ Iupiter Qfifis a quantos o frruiaõ. A íeu íobrinbo, Macedo 
utnurdt deu o Imperio.q Jelleíe denominou Mace Joni a;A Bufiris 

de Bmt» a Coroa de Fenicia.ao famof > Anteo o Senhorio da Líbia. 
Hu fó feruiçoq deMardoche>Leo Afluero.natreiçaõcq 

»»,f ° ’ lhe h a a vi la,lhe gra^geou o triunfo cõ q foy pafleSdo pel 
hs ruas de Sufan.veftido de Paroura,Sc coroado de diade¬ 
ma,leuado de redea no cauallo Real, pello mayor priuad.o 
da coroa,cõ viuas de toda a Cidade#& fazendo o Infante 

‘V táõ grandes feruiçcs ao Emperador,em guerras taõ impor¬ 
tantes,liurandoo de tantas infidias inimigas,que Mereciaã 
remuneraçaõ de Reynos e dc Coroas, a paga que lhe deu, 
foi entregar o mais beoemerito triunfador nas maosdo 

✓ iraijor inimigo. 
Entregou o Emperador ao Infaote; Por qne o entre 

gou?o gofto do inimigo,foi o preço da vi J a do innocente; 
como o gofto do baile deHerodias, tinha já fido preço da 
Cib çadoBautista; Pernicicfo exemplo de buma Monar 
chia imperial.de que nefta entrega fe deuia fazer noais con 
fideracaõ que do gofto do Rey inimigo. Ao menos aáfi o 
conçideraraõ;áos Vafia'Iosde EiRey Saal.a traueflandof 
fchum dia o gofto do Rey ao bem cornmum; z 

Succedeo ocazo no diferto Maon, Aonde Saul fequi- 
ofodofaoge deDiuid.foi cemíeu campo fi.bre ellea nego 
cio feito de boas eípias, que promettiaõ entregar ao inno- 
ceote;& foi o exercito de Saul guiado com rauta preaen* 
çaõ.que emduasalas fechadas tinhacingidoa Dauid.&a 

; IrJ x\ todo» oi feai,cerrando htu Cotoa ln mod»m chova cingtlani 
U. X •-»-' ' ■ C J " Dahií. 
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Dmtid. bem imaginon a tirâoia que defta vei encarniçaua na 
ianocenciafSt o perigo fji tm eftreito que Z>iuii fedeu 
por atalha Jo. DvtiX desperxbtt(epofr tiuicrc. Nífta ocaíi- y; 
aõ,emque Saul íeeftaua íaboreando jà em fua tir.mia, lha 
chegou recado que o» fiufceu s.iaimigos comm jns lhe Co 
rriaõ atitra.fe[tiva& veni, cjuonixm tmfaderur>t (e Philistijm i/vj 
fuper tcrrâm. Violle atalhado o Rey, de huma parte eftaua o 
gofto da morte de Dauid, da Outra parte cftaua o risco de 
todo o Reyno na iauafaõdos Fiiifteusjperplexo o rey na 
dehberacaõchama aConíclho, reprefenta o gofto,& o Rtf 
cejDropoem a qual dos accideotes íe deue a co Jir, Vottaõ 
todos,8c o uotco dos Melhores Coníeiheiros íe refolueo pi 
Ho bem cornmun da Republica,& uam pello gofto particu 
lar do tfEYjO bem da Rdpublica pendia de lançar os Filifte 
ns em continente, o gofto» do rey nam queria miis q auer 
a Dauid a maõ pera o matar.por onde íe ha de cortar? pel 
lo bem commum ou pello gofto do rey? Cortafc pelío go 
fto particular do REY.oam lhe cntregem os íoldadoí a Da 
uid.drs fiçaõ o cerco, falueífe o innocente,tenhafe maõ na 
reputaÇitn do Reyno,5c no bem da Republica.que quã lo 
concorrer gofto de rey com bem da Républicarc^fa^ c« 
fuUndumtJl Rtipubhcã.quam dtfidtrto fpeíuli Sartlà, a(Ií o con- 
clue Abaleníe, Sc aíli o fizeram os vaflallo* dc Sau/: Porem 
em Alemanha entregou hum Emperador ao gofto de hum 
rey inimigo, a hum innoccte,feai reparar,cosinimigos do 
império q acometé a ccroj; fem reparar no perniciofo 
exemplo com q desbarata,todo o credito da Monarcbia: 
porq à vifta de taata iofidelida Jc.q Príncipe,q Inf,nce,que 
potentado,q gran !e,que illuftre,íe fiara ja mais do feruiço 
do EmpetaJorf Que animo íe arro/ara a roilicar ao campo 
Imperial,arriícanjo a bum oJiode HeroJias.a cabeça do 
Bautifta na maõde hum Priocipe Hei odes? Grande roina 
de hum Império,q deueudo íer goariJade periegoidos.vá 
* ícr ceoa louro de innocctes.M->yor iramaoidade proteí- 
tou em íua caía bua molber vulgar,da4 v*° efte íecalo ao 
Fahçio Imperial. 

Memorauel foi no Mundo a expediencia 4 Raab deu à» 

‘«í. 
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efpías de lírico,q a fflais naõ pi der fe ra'uara6 5 fua cafa. 
itiiicn', i, lngtefíifnnt domum mulitrú mcretruis nomint R nb. Notaueis 
Ir 11 dil geocias fez elrby de Ierico por auer à má efta- efpi- 

, as reíol^eoffe a Ctdai e, tic dcuíle boíca à ca'a Je Raab,(em 
le poder attinar coro ellas,porque a generoía molher as fou 

. be cccultar de forte,qie le voltaam defcfperados de algú 
^bcm i ffeitc.os que fe promitnamdo Rey grandes premi 

os da diligenciaTanto qt e Raab teue o palTo feguro.fòbe 
acnde tic baas efpías eícondidas, lãçaas peita janella do mu 

* ro fora,da Cidade.auiíaas que aialbemao Ceitaõ.que fe de 
terbaõ cies dias.fit rofim derranck ro outra ves a corrente 
do joidaro, que acharam íeguro o pado. Notauel cudadcf 
que otriga Raab a faluar eftes hcroens,com tanto desael 
L? Vos Raab,naro vedes em Armas o Rey no? Nam vedes 
EmpeiihaJo todo o gcfto do rey, em auer as maoseftas 
efpias?Comoas nam entrega>s?Como naõ folicitaes premi 
©sralijonja de bum gcfto Real?Porque eftimoumaii a repu 
taçamcõroua que os Reípeitos particulares,5c por que ef 
tcs homens fi leram valhacouto de minba caza.Iugrtfsi fnnt 
dtmum. Segurararoíe c que a minha caza lhe auia de valer 
pois nam os b aro de prender nefta caza. Ad montAmconctn« 

* dite. Pondeuos em faluo que nefta cazanatnfe ctregío cô 
** fiJentes.mas quefe arrojem todas as minas de Ofir,mas q 

íe atreuffle o gcfto do mayor Rey do mundo. Varo iá em¬ 
bora àsguerras por íeus cabais,roas à cafa bade valer a quê 
fe acolbco a elIa.Talcaía coroo efta le pode chamar palacio 
real,& cafa de Príncipe,affi lhe pagou Deos com lhe dar 
por marido o piincipe duTubo de Iuda. 

Tomou lonatbas t m íua pr te çim a Dauid,8c por mi- 
is inftancias & diligencias q Saul fez pera Ionatha* lhe en¬ 
tregar a Dauid nunqua o pi de acabar coro o Principe. El- 
treitou tanto Saul o combate,que Ibe veo a por a efttetra 
fitaria dos dons Reis,na razam de eftado, pondo a Monar 
chia de loratbas,ac o t ftabelecimento de feu império na 

Rtg,to morte de Dauid. Ommbus ditbu quibitt filim Ijú,vixerit (u- 
ftr terram nen jlãbelicris t»,r>ec]uc Regnum tuum. Com o f gu- 
ío do Rey oo & da Coroa ('diz Abuleacejibe pareceo coai 
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raoa a lonàtha' a cabeça de Dmi \Ptr ho- tn:m ircàcbuSvtl 
voi ptr[utideretur lomthií td occideiú Dvtid ftlitet fhbeliretur tp 
• & Rigníí riut.k efta bataria imagmos Saulq fe naavpude 
fe a lealdade de Ionatba* íofter.tem lheentreg r logo a'D* 
ii B tariade Reyno, Ba^a ia dc ft.belecimêto dcí coroa? 
) forte bataria para a entrega ile hum ianoceote. Pois aio 
la que fe pe^Ca a coroa 8c a Mo iarcm.nam encre»arei ea 
lum príncipe i .nocen e que fe fio j de minha procecçatu 
Jc de meu emparo,5c concra to la a rezío de eftado.-sc coa¬ 
ra a immunidade de bum âc outro direito, entrega o Em* 

nerador h jm innocente.que era o eftabelecimento de (ua 
c roa, a gloria de íeu impei io,o efcuio de fua defesa. 

EÍpaoTauos a entrega? PoÍn tomai follego para nouos ef- 
pantos.pafrrareis do que ouaires.quaodo vos diíTer, que o 
conceito do Infiote nam foy entrega fó.fenam foy venda. 
Nano foy entregue lò o lereniíEmo Infante D. Dujtte foy 
vendi do,ccnfta por documentos certos q oitenta mil cru¬ 
zados te manofearaõ nas inteligenciai da entreg /Para que 
vos dezenganeis que também hi ludas Alemzcs como EÍ 
catioces 8c Paleftiaos,8c que fe nam acabou em lofepb Sc 
Chrifto S.N o contráto das inoi cencias,cambem efte fecu 
lo o vio correr entre Alemaens.íc Caítelhanos no cumulo 
delTis exequias.... 

M irreo o Infante. Quem o matou f ElRey d? Caftela c 
co/jpoJer morreo.ou o Bmperador que o entregou?Naõ 
ba mifter a queftão muytas allegiçoeus de direito,nem eu 
faço duuida em qne o matou quem f z a entrega que over 
dugo.namhe culpado na morte,quando a fentença Ibe en¬ 
trega morto o padecente. 

Ma morte de Nibot íayo fó culpiJo ElRJy Acab, 3c da 
Sagrada Efcriptura c< nlfa q>e toJa » morce f jy comor.li¬ 
ça íd,& tra;a de Iefabel. Ie/abjlb<cre»eoas cirtas l fabel 
tomou o A inel red 3c as fecb >u. Iefa be! mindo* aprc-gp- 
ar o jeyamjlelab.l mandou matar,a leíabel (e pediram as al 
uicarasda mo te.sc com tudo nam fe acbara matador fe- 
oam elRey A-ab^ Otcidiíii^ pffjcdb^i Se tnjtoa I. fabel,co x- 
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* ■* iro c’à a Efcríptorra por matador a EtRrY kab> Porqne 
ainda que mattou Iefabel, Acat>,foy o que eotreg.>u; Porq 
nunqua Nibot fora entregue à morte fe nara f.;ra o fina! 

D«*í//«r do Rey que Iefabel pò.qcorao notou Cartbufiano, ipfcfcie» 
thuf, Lte drt6n\centiente. O final do Rey o entregou? Logo o 

•v Rey que confentio pcrfe o final,foy o qee fez a entrega,po 
‘is qaeno o entr gou foy o que matou,8c nam quem o lolici 
tou nem quem o apedre/ )u. Vòs o entregaftes.vos o mataí 
teg. Occidtftts. Mayor he o peccado do que entrega que o 
do que matta,nam tem meoor proua que buma fentença 
de Cbrifto.que paliou em coufa iulgada. tradidit tibi 
ntãjta peccdtum h~bet. » 

Morreo o Infante D.Duarte em o Caftelo de Milaõ, 8e 
naó morreo de doeoça.Sc teue doença que o matou i tres 
dias.à rigores de violências» O acbaque ibe abrio a íepul 
tura.dculhe a morte quem Ibe infuadio o acbaque. Viftes 
oefF-ito defejais faber a caufa , pois eronenhualin- 
gna a achareis íenam em Caftelhauo FutUmuno vtllidoyel 
impulfo(cbcrAM. Em poder de caftella morreo! Caltela o 
matou,que pera fangue de Príncipes,tras mai de atras alaa 
ceta mui apontada. 

là sabemos que morreo & quem o matou,agora dezeia- 
is faber a caufafpcis entendefle que foi raiua tsc inueja 5c q 
o naõ m ataraõ a clle porclle.feniõpormatarnellea outro 
nelle; Mataraõno a elle por matar neile a elrey n. s. d. IO 
AM quarto. Anda o Saul de Caftela muy fequiofo do í igue 
do noflo Dai id,que Deos guarde,nem o (agrado da preíc 
çade De os Sacramentado quis Caftela que lhe valefe, po¬ 
rem quislbe Deos valer,em dcíeagano do pouco que vai to 
da a potência humana,contra o que tem de fua mam a pro- 
tecçaò dinina,5c oodio cego,vendo que em Portugal mõ 
podia chegar a peíloa de (na Real Mag. encarniçou lá em 
Millam.na mais Real imagem sua. 

AfFugeatado E Rey Senachenb da Cidade Ierufalemcô 
morte de cento 5c oitenta 5r cinco mil soldados, que mira 
culofamemecairam a vifta da cidade, eheguu a Babilónia 
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raioofo de Te naõ poder vingar do dcos de Isrãel.qaãcofli* 
tem altifliano thro^o nampode a vingança chegar ao (eu ct 
bí*rnaculo. FUgrllum ntn ipptefirqudHl uktrntcuUtã». caffi py^ 
c> tr jo couro aflY hido das garrochts dos palanques, via* 
ga a iãõh* ocs kujKnrfirgidos,que acha no corro.o Barba * 
ro Smacherib veado que fe na® pode viogtr do Deo« de * 
Israel,nem dos feus,Israelitas ea> Ieroíah na.foyíe lávingaf 
nos filhos de Israel que ficaram prifioneitosem íeu poder» 
do tempo defeu pay Salrmnaíar.Irátutr»»ltítQcciáit exfítji MUi,#^ 
Ism:l. Efta ElRey N.S.D• loann quarto eutbrouifa-Io pci* 11 
la msõ de D^os no Reynôde Portug»! Throuo de feus Au 
tepa<Tido>; Eiti eft<* Reyno 5r eftíTiberntculo.rauyco ei 
altado.no jyco f mficado, 5r pella radericordia de Deos, 
txmyto feguro. O leam de CaftePa eftà muy piccado daa 
girrochidas de Portugual;Húa garroebada Ibe deram qua 
renta fiialgos.qae deícoroou o Leam da Coroa Luficaoia; 
logo a garrocbadas.oor eflas fronteiras lhe tiramos» Alcoa* 
chel.que hoje prcfidiimos, Villa Noua del frefno.figeira de 
Vargas.A>mendral»Alfarrobeira.Villar de Elitsy, Àlmanfa 
nece.Monttjo.a Paehla.a CudiceirajE entre todas as fron¬ 
teiras là no miahofjy memoraoel a garroebada do N 'fTo 
Coode de Caftel Melhor eosa Villa dc Vaileoça do oaiaho 
que frebou com bua ioexprgnaucl fortaleza chaue de Por- ^ 
tugal,que nas barbas de Caftella coníeraaas Reaes armas 
de fua Real Mageftade.eftufadas de onro com letras do fac 
ceio. E afli a garroebadas himos picando efte leam,&lhe 
tem a noíTa cauallaria tirado garrocbos,aoue» Sc dez legoas 
no corto de caftclla.the o picar em Merida. que faõ doze 
legoa s,aonde prenderam o General da caoalaria que vinha 
para Badajoz. Com tacsgarrccbadas anda o Leam rouy a 
(achado,5c como nam pode arrofiar Com o Rey em Portu¬ 
gal,tornouíe a eftatua que tii-ba em feu poder, ceuindoíle 
na figura,naõ pella figurafenam pella imagem,tam parecida 
ao Original, qlbeparcceo na fombra que fazia a forte na 
verdadeira. 

Morreo cambem o Icfuate por fangue real da Coroa La 
D fuanr, 



- fitaná.porque o Rey',qõe quer reynãrfò.anenhpm fangae 
real Perdoa,porqoe extinguindo a succeçam à coroa fique 
feguro do Império na tirania, Setenta irmaons, tratou A 

4 bimcls*fh por fe introduzir no Reyno de Syv.hem; Tpdos 
$. jt*. os nettos que pode auer a mam.matou a iropia Atalia. Surre 

: xit dr ioterfecit emoe femen Rtgium. Só por fe affí gorar no 
‘ Reynode Iuda por morcede EI Rey Ocbofns íeu filho 

Quem cuidaria que huma AuónratalTe os r.ettos, fendo os 
1 nettos per impulfo natural, rrais atrados do Ano do que 

i fa5 os filhos? Pois matouos hurra auo.Sc aquillo a que repa 
gna mai* a natureza,acha Carthnfiauo rezam de efta lo nu- 

Curthufi - ira Rainha ambiciofa de Reyoar fò; gnatenus ipf* folt Reg- 
•«», nartt.Regnandi libidint inttrfeàt filies fitij fui. Catoríe mil In¬ 

fantes matou Herodes por le eftabelecer no R^yno de J.sra 
el com morte do direito fucceflbr. Masrfh hí a desditta 
dos que contra Deos le querem eftabelecer a violências de 
fangue.que de entre ocutello.ír das maons do verdugo, li- 
ura Deos ao que referui para ruina do Tirano da 
morte dos irtraens de Abimelech.faluou aloatban, q foi 
fua ruins; Da mortandade de A'alia.liorou o Príncipe loas 
que foy fea ruinajDi caruiceria de Herodes, liurou o mjni 
noIESV,qne foy íoaruina. Que fempre daquelies que 
Deos gaarda.o mayor inimigo be guarJa joyas, guardaua 

M Deos a Iob,ftc o mesmo inimigo era fua goarda. 
illius feruA-t. Gojrdaua Deos a Moi fes,& o mefmo inimi¬ 
go eia lua goarda,em leu palacio fe criou a aaefma Prmcefa 
oadoptou em filho,8t o mandou criar como Infante. ^4cci 

Sx«tt • fepuerumiHum&nutri eummthi. Çootra o q uerido.ac goar 
dado de Deos,aam pode preualecer alguma indi-ftria; C5 
cfta refoluçam dcfeogaoa Samfto Agoftmho,(na atrocida¬ 
de do langue inuoceoc; )a todos os tiranos das coroas. P/mm* 
qmritú & multes occiditit& ui vnumtqui vntu tfi áttingre non 
potejl/if. Matais muitos por ch.gar a matar hum, cm cuja 
morte pondes o seguro da coroa; Vós matai quantos pude 

. res,ma»aeft^th jm (homem eflçuia tnoo em petToas que 
be Deo. Jaunqua podereis chegar.Att ingere nenpeteJlis.E aí 

fim 



fim femprc na tirania arr.biciofa ao,hoo9,goardado de De¬ 
os. nunqua o tirano Ibe ba de cbegar.Sc Icmpte efte ba de 
fer ruina do Toano. 

- Nefte fen tido parece podemos applicaf a E’Rey N. S. 
Senhor,ram buscado de tirania*,de que Deus © t<%j liura* 
do,que efta pofto./» ruinam & rejuruflioncm multes um. Le- . * 
nantou d.os a efte glorioío Bey,pera ruioa de muitos, &L 
perareforreiçaó de muytosflargo difcurfofe abria aquij • 
fechemos o noflo intento reparando que pò* o Ecangelil- 
ta ruina no primeyro Iu>ar, 5c Reforreiçam no fegudo. Por 
qN.S.ElRey D.Ioau quarto,q Deu«,pòs em Portugual 
primeiramente foy pofto para ruma in ruintm. Porque foy 
ruina da MageftaJe úc Caftela,d_rnbandoa do aico cume 
da coroa Porcugu z» de que cayo. i^Ab útoeulmUje ruit. E 
foy reforreiçaô de muitos porque foy reforreiç^ô dos mor 
tefi:àdos Sc dos amortecidos,que hojt viucm exaltados, li- 
nres,8c glori.jzos,d<b.rxoda protecçam que Deos lheden 
no íeu Rey efcolhid.j,5c ad) com) lho deu o ba de coufer. 
naf| Agora degollecaftela quanto achir a mam, que aquel- 
le, (hum jque djoí guarda,ounqua Caftela lbe bade tocar 
i^ittingerenon ftteHif, Goardeffe Caftela de excitar fua 
ruina. > 

Notauel be o capricho de Caftelai Quer Caftela fer íò 
na íucceflaõ de Efpanba,Sc não quer a íucceflaõ de Efpa- 
nha como Deos o dispõem. E por querer fer só vira à per- k 1 
der o que podia fer acompanhada,que muitas vezes pre- 
mice d os a bum íoberbo peníameotos defatina Jos.para su 
a ruina,na ef:ritnra lemos dizer d?cs de Pharao. Ege iniuru Zxtiii 
bo (OTphATàonu. Declara o noflo Lauduneoce, lndunriptrmi 
tAm , Elicnão quer fenãoàdinte,obftinarse pois eu lhe pre 
mitterey cadauez mayordurefa naquelle coração,atè que *J‘ímS'p' 
de duro eftal!e. SES 

Metteofle emcabeca a E'Rry Nabuíbo.fer fenhor vni fid*r»t, 
versai do Mundo todo. yt eitneattrranfuoingâret imftrio* 
E go deite penfamenco ínlolcute.fiy concebendo outro 
«iJs defatinado,de fc bir entroduziudo diuiudaie de to. 
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dos oi vaffallos.qve fogeitaffe perà que sb t!!<• fiffe aderi- 
do.8c namouuefle outro Decs , Prxeepit 2^*i*<b9ât»oior 

, «i Jlex.vt tmnes T>eos Urre exterminâut vtdtlicet vt iyft [olw dice 
" # rttur drjt àb bif natreniív (]** ftffint Molefernú ftUntiá fubiugâ 

ti. Parou aqui a temeridade! Nam parouaqui: Deípcude 
• fctet!fuanta!o contra os dool s da terra;chegoa atdeua 

• tar contra o Deas do Cec;efte pcnfamento foy faa roira.tã 
'foque 01 seuadifferàtn, 5 iott tmttetgentes tfttod T^abucht 
dtntjtt T>tu* ttrr* tH& preter ipfum alim ntn eft. Aqui aca¬ 
bou o irrpe'io de Nabucbo.aqoi cab o a ma Monarcbià hu 
ira ntolher deftruio o fen roayor General, logo foy perden 
cio muitas pr aças.lcgo se ^be foram leuantando, 8c defunio- 
do quantos Rcynos tinhi tyranifado , do Throoo, deceo 
ao campo,perdida a Mageftade.o ceptro,& a coroi, Brutto 

pm!ll entre bruttos.ora 2Ífi andarei» até tornar em vóz. Dotttt sti 
f i9t ' tu quoddominitur tx (l\us in Pfg úhcminu. Afll andareitate 

cabeia cecoohescer, que nem vos ió podeis aer Rey do 
M mdo todo.nem íois Dcos/enam buma rftatua mifarauel 
que ao Icue toque dc huroa dispofiça® d>uina deíaparcce 
c,& acabareis de Vos deíenganar que ninguém Reyoa cô 
traa dtuina difpofiçam, 5c que ninguém alca. ç» r ynosíê 

/ Deoi. Ouuiagma aglcfí d-* queon f-y Autor N.P.Eftra 
sZ>b.Am' bo. $*anâo famriái te d<itm .ffcjmmo ftperiertm dte ta ima ti 
ur suj4 ki d(m bumintm ceg> itttutm efficret£ vt fimitis bdljsfau atadét 
&**• & exftriemti» perdp:M,ifuid hemo quid vevf.qutd huma»a feliti- 

tM & qmd Xegnm di»i»»m.& fim noxptffe vt qtiit ilhti ct»fe- 
gtaturjitttfle D te, 

Quando cbaíi Jero a Mage.ftade de CafteU iatitulada do 
miniçaõ de doas Mundos,& afpi aote ainda a tantos Rey- 
ocs alh os.para embeb r tudo em S ia monarcbia, 6c quaa 
c’o couíídcroqne namaoendo ma squeh mi íb Mando, 

• anda introduiido Philippcfeobor dedous noMappada a 
dulaçam. A th 5 que arptra a hum penfamento terribel q 
fcy jácuydado don >tío Abbide R jperto, no> ambicú>fos 
deír jos dc Alexandre. Coofi Jcraido efte S3n£ ) a opíni 
am quc euirc ot amigos ouue, de 0'impias conceber a Ale 
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xt.ndreda Copoladebum deanoniofSanto Aaguíliuh > Áts Ámt * 
ciara nos feus liuros da Cidade de d:os a poffibilidãde deí Gimi- --1 
tes nefandos ccnrobitos ] 8c coroferindo eftas opinioena 
coma viJa de Alexandre,8c com lagrimas de fe Dam ver 
ainda fenhor de rodo fcum Mundo, qmhdu lhe d&amno 
uasdedoos, nfolue, que íó a bum brmrm coucebid© 
per cooperaçam 8f indnítna do demomo.le meteria na ca 
beça que rodo o Muodo fe podia íogeicar debaixo de bum 
fò fenhor,que foflTr Rty abfolato. Libexttr avdimtu^tod 
lic non dffrteriímúiinorum c00?trator fpirituum.vbr ccnctptm eff 
t*lú vir fui urus prado ferrar um. & r,on vtile mundo edita» extm *:D“ 
fio jot gentes tffe\ub v/to pop vir». Home® que queria fa* ** 
zer ro muni o exemplo de huma 10 cnonarchia,8c que que¬ 
ria fizer Euidenca de que todos os homens podiam (er 
▼ iflallos de bamíb Rey.andando a depredar Reynos para 
fr.zer hum fó e.hor de todo o Vniueifo? tem muito de de 
monicjque ò o Diabo fe atreaeo a dizer qoe era abfoluto 
Rey & fe, b .r de todo o mundo, 8r qre o podir tre<patfVr 
em quem quíeífe. cMihi traditafmnt,& cni volo do i\U. Nem ( 
Augufto Cefar.que mandou de'cre,.er o rr o ido foi íer bar 
de todo o tn undo.fenam fò de teria* ronquiftada». Nem 
Rey algum teue o Senhorio do muedo todo como Deus o 
criou,nem o pode ter; diab* Iico he taí penfamento.odioío *' 
& ioiuriofoa Deoj.ôc afíi qujnto maiscrecemas Mojar- 
cb/as mais fecbrgamao firo.ôc mais perto eftavde fc aca 
bar de extinguir,&na aecamuliçaõ indi'creta de moytoa 
fenho iws acelera mais meos d«faa deftratçamo Ambici. 
Ofo, O' ( 'M 

E panicularmínte efta vniam da coroa de Portugal cõ 
Caffela.be iam o ík;fa,que parece aborreeiurl a:è ao ro.f- 
mo deos,o qual parece q ie com foa Om npocevcíaíinda a 
partandoefta* coroas.com demo .íbacocns prodt nofas. 
Por morte de eLRey Dom F mando de Portugal,lc f. z le- 
na°Uf por Rey do mesmo Rey 10 elrey D. Io*ô pri net- 
ri:ieCifte!j. E naoccaíta n.em qa : o feu Alterei ma- 
y°»'»Ij4mpU{tado de MCQdoçalej\nz >u ná CiJa le de To 
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doo EfíencJa't Real,em que eftauam pintafasa» Arma» 
* de Portugal,Carteia,para acclamar Rey de atnbai as co- 

rt as ao feu Rey DOM lOAM.de repent • fe leuantou Cal pé 
de vento,que rompendo o EftenJaite,rasgou de tal feiçaõ 
que as^Vrmas de Portig l ficaram aparta las dasde Cafte 
ia,8c o caualo em que bia o Alfe.es Mòr ab-io pcUos pei- 

^ cos.Efta meíma separaçam parece quis Deos m ftrar.oas’ 
obra» danatpreza,8c do arccficio.S buãmaraaitaanotauel fuc 
cedida no IardimdoBororecirrjporqu; eftaodo em bnm 
quadro formadas de murta as armas detoda Elpanba, no 
meyo das qnais efhuam enxeridas,com grande arteficio as 
armas da coroa de Portugal no principio do anno de 1641. 
fe lecaraõ de todo aquelles pè; de murta que formauam as 
armas Portugezas 8c o jardineiro magoado de as nam po¬ 
der comeruar perfcitasarrancou as murta» todas,desfazen 
do o quadro das armas d’Efpaoba fò por ve r que Ibe falta 
uam as de Portugal,8c parece moftram os prodígios referi 
dos,que as armas Portugueza? Is© arca de Deos coutra o 
Ídolo Dagon das armas de Efpaobi que senam podem sof 
ter diante delias,8c qoe-nem repreíentadas , nem pintadas 
podem focegar eftas armas inntas na Coroa Caftelhana. E 
podemos coiiieótorar o quis Deos moftrar afli na f-lice ac 

y clamaçam dp SVA MAGESTADe . que Deos guarde por suc 
ceder em tempo que Caftela quena fazer Prouincia o Rey 
no de portvgal par a vniam perpetua das armas,Sc da# co 
roas,pjis agora qu: vój as quereis vnir,agora fe apartem, 
& agora fe reftituao Reyno 8ca;a rey cm Portugal, &na 
sua acclamaçam despregue d:os o braço daCruz.para mof 
trar q acode c õ lua poderola maõ a feparar o Reyno 8c a a 
partar a coroa Sc Armis de Portvgal da Companhia das 
de Caftela paraq de toJo fe dele igioem os Caftelbanoscõ 
os tortvgvezes. Soceguelogo Caftela com o que ds* 
os lhe deixa,polfua fva M marebia como Deus la» dà.Scnáo 
a queira dilatar como se lhe itojar & g urdeíT: dos reueze» 
d»Fortura,8c d. s , e.afamentos de Nabucho, que virà a 
perder tudo com .nitcutos tam encontrados ao que D’os 
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B;oftra difpor cr m fnà diurna pro uidccta dos fucceffos cias 
coolas de Portugal,que parecem hums ícntença da Omni 
potência diuinajproouQciada nas difpofiçoeos roaraoilbo- 
fasde íua iocomprebenfíiucl prouidencia em qu* Deos 
iulgou,íem prolaçam de pala nas, na eoidencia do fa&o, 
pel'o Ryno.Sr pello Rey de Portugialjk tarJe répèce c* 
ftela o qae Deos eternamente tem difpofto,8c b‘à dez a mos 
trm paffadoemcouía iulgjda neft * R -ynof Aonde, [ íomè 
lhoramento das coufas] jarece qLe vemos a conjedfcura q 
N.P.S. B rnardo fez do verda 'eiro Papa lonoceocio a que 
toda a Igreja Voiuei fal hia abraçando repudiado o Scbif- •« • 
matico Pt d'o de Leam. l*m Dtus iudicauit qued ftro repetits,r,s,ter 
hsmo ittdicanif âutem epiris tuidmdx non deireti fententUt Em 
termo.<}fe tira;á ncffa cortíeétura.do qoe a Eícríprura diz** J' 
do Reyno de Daiid nas cõttdas da coroa que com < lie ti- 
nba Saul. Dmid Prcficitns.çjr ftvtper ft ipfo robufíior,Demvj m*. *‘s . j.. 

ttm S.tul decrecens cfuttidie^)-. Por máis que faça Caft*’*u 
qutddeiiuditiumtudtAt human» temrritst ietraflare* Parec N ?,s,Ber 

que lhe diz N. P.S.Beruardo. Recrítoú a tvmeidade !d 
ex rcítosde Philippea fentença do R yno, dada em Aji 
monte.por juízo de h imens tímidos & peitados, porem a 
feotença dada nos montes do Ceo.pello ;jíz> dioiuo nãd 
Ra retratara todo o poder buma io, 

xy- ' ’■ c, - - lt VílC.fS ; , 1 ;; «o t .. I 

Muito fam pera confiderar as perdas de tantos Reynos 
& eftadoscemotem íentrJo Caftela, Sr o que eu fobre tu« 
do maisconfiierojhe faltar naquella coroa o Priocipeber- 
deito de ta itos fenhorio*;qaando efperaudcoos >rteá fut< 
ceffam, Sc pa e.emtuJo preflagios e n qhc De >s m 'ft a ef- 
t-cortado o canal da Baronia direira d iqueile» Reynos 8 
caftigo Jo muito fangae real violentameati derfima Jd,c6 
que Cafte'a íe i ifaru por íe eftibíldc-ir am*n ;io!a no lai 
gue relgidode fuas mjs®as veas que M ^aVcbia/eftabble- 
«'ida em íangue.nam pode íer finnê .jc m perdurauel* 

Achou o P.S.Cipriaoo efta Je<graça naeuffamde fi^ue 
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òe / bei iufto jcnde t morte quts eftatefecer feo império^ 
porem no Cangue do morto ioaacente em que fundou , ahi 
je ( erdeu,8i abife rio que o império da Tirania da motte 
Dam qpdia durar muito pois alíentaua em langue tnn^cen- 

i.Cifrim jc, frt inttlligát mortemfim.» *>$» mini fundimen:* rxjt. *ti- 
hm f{ccat»rtbmé,»citdintr t^íbel imftm. E quando eftc langue 
fo flc de irmaons flc parente; atoai a o império feria, meaos 
firme, cl mo vemos cm AbiacIecb.Atalia,3t Erodt f. 

Dentro no templo mataram dous filhos, a Scnach-rib 
feu paY,fili)eitM ftrcmcermii emw gl*diot Porqve maçaram cf 

*.t7- i te* filho* a leu piy? Por nenhuma outra coala ( diz Car- 
th 'ifi»cio)*e<um pera Rcynar por faa morte. Ptrcmcentmt 
ftpiJtutc Reg*ndi ftjt tmm, E rei naram? Nam acba-eis que 
algum defte* rcuuffe, ambos fugiram pera Arménia. /»£*- 

jjJ7 runt im tirtAm ^rmenitrumí Quem rcynoj foy quem oaõ 
inatou.f >J outro tiihoihimaJ© Arachiddon. Mirais voffo 
pay.por lhe víurparo Rcyno,pors a iuftiça dinina ordena* 
ra que vòsnam Reineis .qaeoamquer Deu* impérios ían- 
guioarios.eftabelecidos à tirania de violência*. 

Quem auentamente ler a* coronicasde Caftela, defpo 
isde E panbareftaorada por Dom Pclap,verà aqoella co¬ 
roa nadando em fauguede violência* flc vlurpaçoens de ce 
tros a sen* naturais, fenbores.depoudo hum, matando ou¬ 
tros,ar o que mais he irmaons a trmaoni.atc biftardo* a Ie • 
gitiaooi;huns pera fe lhe leuantar cõ os *.?yoos,outro* por- 
qlelbe Oiõvenhaõaleuâtar. Nam perdoarão filhos a p* 
ys nem pays a filho*,tiramos horror da natureza. Sem ad 
uirtir que muyras vezes no q mattam pode Deus ter cha¬ 
mado a iucccllim maia glorioía. Se Portugal matara In¬ 
fantes.nem tiuera as memoiias geaerofaS do Infante Dom 
riuis.oem o elptlbo marauilhofo da Conftanciado lofan- 
te d joi Fernando,nem tiuera o mais felicc Rey que vio o 
Mundo.no íenhor Rry doo Manoel, d ouos deus os Ia- 

fiotes porque os maçais. Ma aiseftes? Donde eftais cer¬ 
tos que vos dara outros ?Ou que nata morrereis vós io® 
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tamenre como fucceflor? - Ah nam matei?,matteos 0:cs 
que os den.Nam quereis íeraro cratfar,pois tlbai que be 
muito pera temer a inrerc izam do fangue c*a Monarcbia q 
imttJ, Sr que rarr deixa lograr os Infantes Sc as defendeu 
cias que djos Ibe dá.E naõ diga Caftclla que lhe impõem 
os Portuguezes homecideos odiozo.i.as fuas coronicas os 
cõtaõ.dos feus mefroos cafttlhanos fabemos feus delicos;E 
alõ das coronicas ãtigas os decoramos mo iernos.Na ur.Ofte 
do Infate Carlos,appareceo ê Palacio á porta do íeu apofc 
to efte rotulo, Aqui m&tártn a vn hombrcjuegen a Dios for tl. 
& na mefma occaiia r; le mandou a Flandes ao jUfance 
Cardeal (que taroOc morreo 
antes da er.i,]hús decitm fu 
refta ^ atè ao B aíi cbegou. 
E *e nos at afaremos mais, o 
feixe d IoaõJe auftna nam 
morreo de acbaque.fcnaõ d<? 
Coroa,St bú fecretario inti¬ 
mo daquella Monarchi.i, im 
primioem Fonça bú liuro 
em que fe naõ eícoude o tra 
to fanguinario, com que a- 
quella coroa caftuma eftaba 
lecerfie, Sc mai em particular; íetem afias manifefto iuas 
treiçoens de que fua Mageftade tem efcapado tam miracu» • 
loíamente,coroo no cafo da procifTam do San<aiífimo Sa¬ 
cramento (emauifeftoa o anno de mil Sc íeiscentos.Sc qua 
reota Sc fette,maslá o pagou em Millaô o lafance D.Duar 
te. Porem Caft la naõ fe ficara rindo,pois hoje nam tem ec 
deito,que parece adi como por húa parte nam quer deixar 
lograr o fangue alheo.naõ qaer De os que fe logrem as prc 
das a q ve Caftella mais defe/a a vida. 

Mui difiVrente rezam de eftido feguia elRjy Daui I,Pre 
guntaõ os doutores, porque Daui J caiou tanta» vezes 
is de des acha Abuleuce) 5c íc nio hum Rey tam ancfo co- **L R<* * 
fco fui tam licenfiufo aos cazameacos/ Priqcipalmunte 

& tendo 
w _ —* 

Fernando Carlos munó 
En lo mrjtr de fu vida. 
Difen que fue ju bowiciit. 
El que a vos os defltrrb, 

Efte 'onfejo os doijo, 
gue en vueflo i*ipto viuiU 
Y que a Beten no bueloAtt 
Afta que e He Er odes muera 
Porque Ia tnseer/e os efferÀ 
En U fombra que fifaú 



tcdo tantos filhof.como felheapontaô no fegondodos Re. 
is.fque fo em Ierulalemlhenaceram Onfe,) ôc no paríipa 

j. 0jCnoOjfeHje aiuntaraô mais dou» e buma filha que foy Tba 
mir*Pa*i q era cazarauendo rantos filhos? Abulcce E C*r 
thufíauo.fiferam refam de Eftadoos Caíaroêtos por 4 quã 
tas mais roolheres Daaid Recebia, mais cafaa poderofas lia 
oaa lv,8c mais tinha a fua deuaçamos grandes do Reyno, 
& lego com os muitos fiihos, fiseodo nouos Cafamentos a 
inda dilataua mais os parentefcos.Sr lancaua roais ama ra« 

toUnifsMr ao focego eá Coroa. Dauid[umpfii ha* plures uxortt iàmullt 
ihujiant, pUmndjm Qrofemsqn£ ceviun^retur in M.\trimo»wm nobtliotibua 

Repni [ui& {ietfftnt (ibiiffinitâte (oniunfti <td formitàte Regni 
fuirmioretn. Coníerueffe fogo o fange,para cooferuaroCe 
troj Aja muitos Irfantes 8r cafem no Reyno, Jc dilatem 
grandes cafas.qne íe/ im co no de pr fito do finge Real,que 
com eftas cazishe o Rey temido no Reyno* Eftas c<z\i fa 
íemo Reyno mai* fogeito, 8c çonceruam a Monarchia ma 
is aotorisada. Os grandes homens 8c os grandes titulos.faõ 
às efiòras das Coroas, Afl3 oconbeceoo prudentiíTimo 
Rey nas partidas de Caftela.Bncareçendo bem q ae os Reis 
por mayores Monarchas que fejaro. concidera los. em íy, 

t faõbum (ò homen.no qual fomente, fenam pode íu<tenrar 
cem conceruaro Reyno/e nam tiuer a Afli'tencia dos gc 
andes,homens.dos Títulos, dos Illustres, dos Fidalgos 8c 
dos nobres.que eftés.fam a Mageftade do Reyno, nas majo 
res occafioins da Odentaçam.E quanto efte» forê mais che 
gados ao Rey, mais feguro íera o Rey 8c o ReyncfEfta 
Theoria obferna a indita ôc glorioía Monarchia de França 
dos fens Auguftos príncipes do fange cõqac aquetla infig 
ne Coroafe conferua tam mageftofa contra as ininrias do 
tempo 8c da fortuna,Tempte viua.em feus Príncipes oatura 
is,do que fe oam pode gloriar Cadela,caio Rey, tem mais 
de eftranho que de natural. Viuam logo os Infantes, con- 
(eruefle o fange Real.tam uenerado dos, Romanos, que se 
Dainsabe daqaelle feoado Resgase reas de sange Real de 
Rey Algar» prifiooeico* Eftas resoês de eftado tam geoero 

*T ~ fa. 
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fss.nam cbfertia Caftel jrctr.o respeitarão fatigue albeo* 

qcem ao feu natn perdoa.?Ora fartei!*.- Caftela de fangue.fle 
goardeffe do Brindes da Rainha dos fitas, Tomiri», A .cyro 
Itei dcs perías, E repare que rem nefta vida,nem na outra 
nem á bora da morre se podem ver defaílemfcradus os ma 
tadores,das viíage ns daquu lies a quem mataram. 

O aflTombro n* vida lhe diz hum cafo horrendo, qne re 
fere PIutarcho.de hum mancebo chamado Paufanias.oqual 
despoisde oppremir h.rn-a donzella.accumullando pecea 
dos a peccados.íc fazendo hum ittfulto efeudo de outro 
per encobrir a ambos,matou a donzella. Ma^ ó Portento 
grande i a mbra da difu :ti daqueiia hora em ciante ao 
andou íempre aíTombraodo ao tnfte mane. bo.íegundo fe 
us mouimcntos.co no fombra ao corpo,griraodolbe toda a plMêrt^ 
bora aos ounidus; Ifis iaduio. Iuftiça de Deos fobre ty 
qme matafte.vem eftar a;uizocomigj;8r nefta perfeguiçaõ 
laftrmoía aCab ju breuemente a vi ia o Miírauel. E nam fa 
ça efpantoa Nouidade.que ja da Morte de Abel an la o ían 
ge derrama io pedindo/'ustiça a Deos do matador, fingttis 
futris tuii^ibd clamt tdme de terrâ, Affi como dos golpes 
depedrojno horto, traze o Cntello peode. te da garganta M i( 
os matadores, o^riet quiacceptrmt glsdium gltdio feribunt 
Efte be o affombro D-iuida. 

O da Morte lhe mostra bem o desastrado finde El- 
Rey Saul. nos montes de g. lboe, atraueftado da EfpaJa 
com que fe quis matar fem consegoir o morrer, (que tam 
bem pera bum a ffinte se sabe fazer de regara morte, se 
nam quisefle o caso auizar, que Conrra o íange Real he co- 
da e/pada couarde ) Na Estrema a ífiiçaS em que o Rey fe 
nia.dando Fé de hum mançebo que paflaua, lhe pedio qne 
o acabaÍT; de matar. St» fuper me & internet me qnU teneatll **' *’ 
"te Acabi moço de me matar, & seraso priraíi 
homicida com piedade,porque me iiuraras de forces angus 
tijs.em que nefta bora me vejo. Teaent me \^ingvftut ^ jbuhrxtí. 
Abulcnce. tenenl mc ore v:iUm:*ti SácerdoitUí » 
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fiftâôtné anguftiando as Orlas.as bordalurai.das veftes fa- 
cerdotais. Sabeis o cafo? Xioba Saol mandaío matar, 8f. 
Sàcerdotes todos veftidos nas veftes façerdotais.Tindiauit 

ÍÍ »»• ia die ill^SlogintA quinfy viras veftitos Epbot liara. E todcs eí 
tes mortos lhe appareciaõ ali á hora da morte pedinJo juf 
t:çaa D;o«,n>s mefmas veftes qoe lhe íeruiram de mortalba 

_’ébtu q yiàebttur fibi Stulrjtsodprtpiarjtttu mortiuidebtt ftitrdotes Dri ac 
AdiRi^.i cnjMteí eum iaditio ctrAm domira- Eftas lamas aftlicçoens 

dos mata 'o es a hora da morte. Nem aly acabaraõ os af- 
íombros.la vam atras dos matadores á out a vida. 

Caio pcrtentofofoy eftar oa outra vida o Rico Auarcn 
lua. to vendo .lo inf mo o Lafaro no c?yo ds Abiaham. Vidtt 

syíbrahtmtlongr & Liaram infitueitu. Comonam vioo A 
uareato no ccyo de Abrahatn algum de quantos iuftos lá 
eftamm de Abel atè Zacharias filho de Rara chia «/ena ta fó 
ao pobre Lazaro? Diz S.Ch ifoftomo,q u vioefte.poroue 

S- chriftf lhe namprim tiram q viíTs outro. alias datar videri, 
um Eporqne íelbenjõprimitioque vilf outro, íeuam efte? 

Porque o m^tou,8c porque íe/i hum efpelbo aos matado 
res.que ate na outra vida anda appareeendo o morto ao ma 
tador.oor mayor tormento 8c por mayor affombro, pedin¬ 
do iuftiça a Deus, 

O Reis,6 Monarcbasdo M mdo.que matais por antojo 
eftais certos nefte deíengano que o Rey nam he íenhor ab 
íoluto das fazendas Sc vidas de íeas vaflalloa, feaam coofor 
xn; as Leis,8c oportuaidade da coaferuaçam de 'eu Reyno 
8c Dallandoa moderaçam deftes hmitces, ta® homicidas 
fana os Reisq priuatiuamête matam como ogoiítros matado 
ler.anteso mitta fica mais graue peccado no Rey pello 
abfol Jto poder com que arroga afly o arbítrio das vidas de 
que íò Deosh-ablofuto lenhor.Sc fóeile pode tirar. 8c dar 
vidas como for feruido,8c/e efte direito fe deue ás vidas 
dos v.iffillos,que sera ao fa igue R tal > q ie Deo* cem ta® 
priuilegiado? Làefperan aos Reys hanrciJas à hora da 
morte,Sc na outra vida ás vifag-QS dos marco !jNiqtieiI«' a 
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pírto lhes air -Te appa recer na meíma p>ftaraero que os 
ramdaram mâttar, cer cando o leito com clamores ao Ceo 
fazendolfces tal officio da Agonia que dez? jem a morte por 
fogir daangaftia,& prem tta D?oj nam cbegem aacaftigo 
do R co Auarento. ^ 

E íe muyto deuem atemorizar aos Rey s os que mãdão 
mattar na páz,muito ma is os deue aíTombrar a mortandade 
dos que fazem perecer uas guerras injuftas.SC entre Catho 
licoslamentaaeis. A guerra,nam pode fer jufta de ambas 
ás partes.(emm Peraccidens. [como auerigoaô os Douto- videi^.l* 
resjqne be em quanto efta occulta a injuftiça com que bu S Bcl t0-* 
ma das partes prlle; ;3c âifi o Rey antes de fazer leoas de 
gente.& denunciar guerra.efta obrigado a examinar mui 
exudkamente a iuftiça da cau *a, que fazendo guerra in ""o**- 

iufla fò por feu capricho ou rezam de eftado fua encarga^ 
do c todas as perdas 8t dannos que a guerra tias coofigo.Jc 
em todas as mortes de que he cauía na guerra iniufta. E fó 
por fe nana desperdiçar tanto sangue de Cbriftaoos entre 
Catbolicos,fedeuera antes fuípender algum dereitofdado 
que o ounera]Joquefeguir fcm direito.humi guerrra ag- 
greffiua taroperniciofaà> Republicas Cbriftans,entre Re- 
ys Catholicos,como faz Caftella a Por cagai,que íe deffeu- 
de no feu direito. *: • 

i « i / I; J l)l J 'ÍI /i »*r' > a '• * 

Direito Rey de Israel,per eleiçaõ diuina.era Diuid.flc 
•o emposarffe da Monarchia achou vforpa Ja a mayor par 
te delia de I>bozet iotruzo á força de armas,8c doas annci 
otollerou Dauid contentandoffe fó com a coroa do Tribo . 
de Iuda,sem nuuqua fe difpor a dar batalha de poder a po¬ 
der ao inimigo* E jà no fim fe veo a confederar com Ab. 
ner.General de Isbozct para que Ibe defle poíTe çacifi ;* da 
Monarchia que o inimigo occopaua; Pois Daui J,fe h? vof 
f3 o Rey do porque o narafogeicau a força de a mas/endo 
' iuíitamiaftí? Sabe s porque o nam frz djz /fojleo- 
ce.Porque era EIRey Daaid; Via efte Pripcipe os solda 
C( Fabaadados com Isbozet, fe Ibe nam queriam reoder* 

E5 Cofj/jje,. / 



Coofideriua que pera os fogeitar í força de Armas’cra for¬ 
ça derramar muyco sangue de buma.òc ou?ra parte no po« 
no de Deo$,& pofio cm coudiçam de cortar,ou pd!o direi 
to do r; yno,ou pello langue do pooo de Deos; antes quis 
ceder cie seu direito largos tetrpos.qnederramar Canto fan 
gue do pono que todo era buon.na keligiam «5c na adoraçaõ 
de bom Deos verdadeiro; Odircitodo Reyoo recupera 
çam pedia da coroa,mas cctttíTe aotespello direito de hum 
Reyno qoe pella vida de tantos vaffallos Catbolicos. Potiut 

JM.f.xo veliitturecarere qmm fanguivtfundere in populoDci.coolide 
rc agora o Rey de Caftelaquãto roais deua fugir dtíía cffj 
fâo deiiguc íobreo Reyno de Portugal a q namtf mnenhu 
direitc ? confidere, que rão efta intruzo como I>boíer, 
dous annos,lenam elle.leu p?.y fle At o; fefenta aunos. E 
com tudo o Dauid Poitugues fendo o vcrdaceiio Rey, 
fcy d'fliroulando,fó porque nam era pcfltuel recuperar a 

, coroa,lcm muita t ffuíão de sangue caibc lic<>,& cbegoa té 
po,ià ro fim c'.e tantos males tm que Deos c empofloa do 
ceptro,& da Moratcbi^psiaa qualem profeciafcy vngi- 
do & chamado de ebrifto pregado na c uz no campo de oa 
rique,& ntfte terrpofoy leftítuido ao Reync [graças fejatn 
dacas ú diuina bcodade qne o tnopcfllu. £>vdab[%bcllo- 

K.T.S tt* rum furiculá tbfque humtni fánguinií (ffufonejnimuos 'uejlrêsftc 
*d* l'tr* A th elereueo N.P.S.Bcri aido em certa reftau 
tricMR* taçio a boã Emperatris Rcmara^& afsi viroesrós reftaura 
»«»»«- do Portugal,km effuzão de íangue.scmcftrondode arte- 

lbaria,& sem batalha de cspadas.íer.ãoa clatnoiesde veifor 
9uMTtt»u *«*iuasdc todo»os pcuos; Que tem aqui que dizer 

di il»f Caftella? Se qoizer tornar atrás/ Portugal,sempre foy li- 
IulUêd LfC doação que elRey Dom Aff« nfoscifto de caftela 

conde Dom Enriquecem íua fi ha legitima D. Terc 
iimjtiái, fa,fem omfcagem Atgoã de que se lea adtoem contrario. 

F0rá°os ReysPortuguezesganbádo as terras dos Mouros, 
Mntina i & Deos ft 2. Rey da corquifta ao Senhor rey Dom Afbon- 

pó Henriques recpcbeceram,& confirmarão efte titulo os 



Papas Inuocencio fegnnJo & A'e«ancJre terceiro. Conti xr.fr.atr 
noouíe efta coroa cm fucceffio pacifica de ca«amcnto« re-‘“ /'*“*• 
ciprocos entre Portugal & caftela tão Repetidas vez s.queí^f ' 
de D.Vrraca filhi do primeiro Atfonío Rey de F%rroga1,'*-V»J*' 
(a qual caf^u cono D.Fernan Jo fegundo,Rey de L-amlate 
D.Ioanna filha do Empei a ior Carfoa quinto.que cafou cõ 7;. SUJ 
o Príncipe D.Ioam pay de ElR-*y Dom Sebaftiam.íe acha r* tnunu 
rão dezoito matnroonios. Nam recontando os defpofoii *./“T 
os da Excelente fe.ibora com D.Affrrfo quinto de Portu*/*^«fc f* 
gal,que nam tiueram effcito Pe'la vfurpaçaô daqu lia co»,l4 
roa que fizeram a íua legitima herdtira os r y, Cl(boltcof./>,,,f*/’,*, 
D,líabel,8c D. Fernando, & por efta 5c outras rezoc» ó foa"”’1* 
be còfiJerar oN íTogrâde Ríy D.Ioam fegúJo.coftumaua. 
dizer. QteefHmin ver entre os Pottugucz.es & Caflclhsnos 
hum ttrtro tim alto que ebeg*(Je ao C<o. Deuia fer.pera os deli 
maginar da vlurpaçam dos ceptro* albeos em que Caftefa 
nam coufidera direito de fangue/eoam ou o.cafiam ou v i 
olencia. 

Qae direito podia pretender c ft Ia de por ta?,nem aio 
da pelllos Reysde Leam.deípois de acorca c!e Portued le 
gicimamente mtroduzi Ja no leu primeiro Rey Dom ÀíFó- 
ío Henriques? Confidere bem ift > Caftel3.5c acbará a mf- 
tiça de Portueal até entre o* feus mesmo» Csftdhanos. E 
vera a/uftiça mais clara qae o Sol,nas allegaçoens da fucce 
Çam da coroa da Senhora D >na Catbenna, & no direito q 
em vários 1/uros anda tam clareado, & acba-àtam manifeí 
ta a mftiça da casa de Bragança qaenella veà continua¬ 
dos encibertameote os Reys Porcuguezes des o Infante 
Dom Afonío prim -íro filbo, do fenbor.Rey lt m Ioam pri 
«J-Mro.ate ElreyN.S. dom ioamç»varto >eus anterceí 
ores foram r.ns encub'rco>, sva magestade que D os 

guarde.he o encoberto que a^pireceo d-* entre coJ »s. e 
ta deusa fer a rezam,porqo Excel?ntií(imo S.D.Theodo- 
o.or Jecou cm Íeuteftaoíeitoo enterraff-m com coroa, 

«ceptro,5c auiíado ElRey phelipe para qnc impeJitfe en. 
E 4 ter* 



terrarjf o tyrqre com inflgnlaj Re is,rerpoTdeo. DextUe 
que et hijiJe DinaCdrbtlina. Como le confcflà a, feroaduer 
Virtir o que dillejO D jque de Bragança.ainda que occulto 
bí verdtJeiro, & leginmo R*y da coioa de Portugal, poc 
sua mai a fet hora Dona Catherina, nam lhe eftrai heis 
na morte as infignias que deuia trazer em vida, O que tira 
nifa o poder nam do renuccia a natureza efte cothecitren 
lo 5c tantas enidenciasdo miraculofo mo o com que o po 
der diuino reftituyo 5c íuftecta a coioa na cab ça de 
feu natnral senhor ean Portugal,deuera já fufpeuder armas 
tatn perniciofas a igreja de D.o$,5c as Réfpufclicas chriaans, 
miíeiauel eftragodc tactas tr.orcanda es, qa<cumullam 
cadauez mais queixoíos nottibunal dtniuo pedindo iufti 
çaa Deostob e tanto fangce catholico derramado, que 
irais gloriosamente pudeiatriunfar’coDtra a perfi ia Ere- 
ticaem Ahmar.ha Ôc Flandes,centra a barbaria c A ff i a 
contra o inimigo commum do Nome de christo Iesvs 
S-.nbor Noffo.em Afia, f. zendo todos os Pnnupes <.b .f 
taona generosa liga na rec Jpe>'rÇão dacafa Sa dia,8c do sã 
âo íepDhhrcfSc naõ fazer grandeza de guerrear.com vefi 
nhos.5c com o proprio fangue 5c com o Amigos, como ià 

n-.r-.s. escreueoN.P.S. Bernardo aos Religiosos janueníes 
trr,£f.if militarc pUctt.& vcHr* fertttudinit ac (Irtnuititis iterum (Xpert 

re virei,*rm* prebare deUãtl. T^ên equiàem id pr*íumendum 
ãd»tr(u4 vidttôi & tmiros, ( Cumm*gis Ealefidinimicos expug- 
turt dtetrtt) (ed R(g*i vtfii tnanfam a Sitaltt dtffenfare coron»m. 
E, nam andar sendo escandalo ao Mundo dc mortes tatn 
vergonhosas cotro as de tantos chriftaons, 6c como a oo 
Serentffitro Infante Dom Duarte cottaodo a melhor vida 
nes mais floridos annos.no meyoda gloria de feus triun- 
fos.com tanta lattima da Mooarchia Pottugaeza que ecer« 
na mente fentíra tam rigutola tirania. 

O qne Diuíd mais folicitaua com Deos era nam lhe di 
triJDra vida leuan.lo no melhor dos annos. 2(_e reutcetmt 

lcI in dimidie d ter um mctrnm, S.Ieronyajo diz, qu« nam frata 
• " ua V rf*i 



tjjaquí Dauíd da vidapella vida, fc^am prlla^ g^rfofai 
obras que ficauaro inicrcifas,& imixrfeitas com a vida di¬ 
midiada. táHtpm de tcmporeli viu intelligendam <ft qutx- 
Um de con(eruAtiinc bonorum operam, ne nmintrent indimidio. • 
Eftapennaíe attraudTaoa maisa ElRcy Eíechias;'-a mor I 
re que D íos lhe intimou ro meyo de íeus dias, na mayor 
verdara de feusannos. E^odiyiio dimidio dierum mroram yâ-4i7>$ 
VAdum »d fortétf inferi. Senhor,qae >/ade moner hum Rey ia. 
na flor de feu« dias? Quequaidoa viJa atcaua os p ri rei 
ros fios ao teçame,íc aja de cortar a tea na urJi iuta? Dum 
oahuc ordirer fkccedit me\ Laftiraa grande de hum P.i.ici- 
pe mal logrado. Que lene a raotce a h iro l if.ncedc Por¬ 
tugal na flor de Teus dias? Que baja de morrer o Infante 
Dcro Duarte.no meyr» de íua< glor ia*f Que decõtce.ar- 
tificiofa tirania,a buma bella flor quando çomeçaua a rc fi 
nar as cores*’ Que nos a jade faltar o I f.nte.quando fea 
raro valor prometeia maycrei trofeus à Çh iíhridadePQue 
(e tire a portugal efta coluna quá ,o Do-prom riamos roay o 
res felicidades de foas raras prendss?qae sji de acabar tao 
to bem no meyo de tantas elperanças ?Jç dimidio? Laft;- 
ma grande de que racrre.porc magoa irremrdeauel.de quê 
fica com vida. Cem todo recçotra Porrugal no a.eyode 
tantas magoas,á gloria de príncipe tam Augnfto na vida, 5c 
á conftancia de coração tão geoerofo que le deixou gaftar 
noma prifão por não d.im*nuir huâconquifta ao Reyno de 
Portugal,& achará que cotnrezão.deue íuíp.*nder ashgri 
mas,em vida Se motte,t5o pcrqUra, guid 'khm:ntioae longi 
ut tbe(l,ifatmgloriofoviti.drmerpercUrâ. Afli conloUua Xe- ,/" 

nofonte a morte de Agefcibp síli cc;n'oIem oj Portugueze» Ag 
a morte do Sereniflinr.o Infante Z? Çjarte. f. y, 

Nstn fica,Infante,Augutto.q chorar efta merte da vofia ' 
parte,q íe morreftesao mundo,maitir darezãode çftat o a 
gloria q.çõíegaiftes,vente* pena q aos deixaftes, & cõfola 
hoieefta penna,crer Portugal q hu priooipe tão cathohco 
e&a viuendo nos olhos de peos:ôt a qptmp^r tantoj ciru- 
los na morta viue não lhe deue lagrimas o íejt.ment*. .Alfi 

F o aua 



õ aua!iou./á S-Ambrifío.nas lag^-nm da viauade N nm.' 
T^ali flere. P.'is fenhor.na* chorara huma máy magoa la 

Luf* hum filho mortcifQ^aado eff; morto nav tam perco da vi¬ 
da, eí^u^rj15 lam hg-nsii na mo'te. Flere proh.betar etun 
cuirefurreSliodebebttur. A. quem ba dercçucitar l go viuo 
Sem fc po icm efcafar p-aaco<di morto. Efta foytodaa 
rezam porque a N.P.S.Bernardo pa ece qu; a Vi gem Se- 
reniflimí nam acompv bou as Marias quanJo hiam vngir 

» r s t,r ° corpo de CbMfto.S.N.à íepulcura. lllsmiter qtupluehu 
fc-» 
era* 
he 

aplicarltTeceremomasdí mo to? O roefm > Chifto diffe 
Um9 queace os cnoitos nellc eram uiuos, jQii credtt in me etiamft 

mortaut fnerit viuet. Logo, á h nm Infante tano fiel catholi 
co,tam acérrimo expug uJor de Hereges,aggrauo (eria la 
mencalo no íepulchro morto,maij finezt b: v eneralo c crif 
to vi uo. Et iam (i mirlutu f/terit viuet. 

Nem boie dedica Pernambuco eftes feutiraentos pnbll 
coseftas lagrimas commuai.eftasdemoaftraçoens faudofas 
ao Infante morto per fyden jm por aos que foy , a confor 

, roidade com que N.P.S,Bernardo lamentou a morte dofeu 
amado Monge Vmberto.oâo pello morto que vimofepul 

/j p ».s*rchr >,fenam oer íy mtfmoquese via ficar viuo. tg» 
protedoleê.mibipotivíddirnpMdtlet. Edeu oS. Abb.ftuâ re- 

vmhrti. Í5° mui corta la a nofla pmna.oa morte do fereniffimo Ia 
fante. Separavit anohls daleem amicam.prudeMtem ctuc iltarium 
Auxiliariam fortem Tirou a morte.neft: tempo. ^íi tempu*. 
Aos Port Jgueze* bom amigo leaaham amigo doce, bum 
amigo snaie; Tirou à coroa, hum co icelheiro de eftádo 
prudeotiffimo,tirou às fronteiras, bura valerofiífimo defé 
íor do Reyno;5r f-iltarnos tal preada oefte tempo, iftofeu- 
te,ifto lamenta p nrtugal.oiitempM dole». Efta p:nia coca 
rece boie coda a C ipitaoia de Pernambuco,<5c neíta penna 
mosacom;:aah< o Mando todo, » 

Com efta peuaa aâSguroeu efta: íufteacaiJoffc eff»grã 
de 

depMfs tnc bait pietatu,cam áli/f .tdv tgendtm oon vtnit Corpua Cbrtflt 
demiui c*p pnitmH.ejutá fruíra patabat eum vagi. <]uem rejurreSlurum fp 

Qu*m câodepretfi hade reçucicir vioo. paraque 



de machina em quatro figuras das quatro partes do Mun.I a 
qreconh-ce-n vaíTadagc n ao Portuguez íe horio.Europa 
choroía, America defgrenbida, África efmoreciJa. Azia dcí 
mayada; <c logo em roda affiguro de lato todas as Monar* 
chas,5r Coroasde Europa, a q^epor differentrscanais íe 
deriua fangue da eminentiffima ca<a de Bragança em Al ?- 
mmhaefta ferueodo efte fa og ie na imperial cafa de Anf* 
tria(supoft o,q na ccreg* do Empedor sevilTe tio êtibiaJofê 
o norte a coroa de Ingallaterra ea» Fraoçafeefta veidoef 
malta ia a inclica coroa das cres Li'es famoíai.Em Italia fe 
ve tefplaudecer, em Saboya.Parma.Floreoça Maotua fer 
rara, 5c íe oefte erped*acu!o não onfidero enoja da a C o- 
roa de Eípanba.fq !e z.linhas derxanos pendente da cafa 
deB'agãçj) «ão poflb deix»r de a confiderar maito arjepc 
dida, 5c rnais o h» de ficar quãioem côpanbia do Mudo 
vir de luto toda fua Caftela a >nde íen á 1 ach*racaía Prm. 
cipe defenrjada Medma Sidonia Med.nr Celi.Maqoe 'a, In 
fantado.Olluares, Vercgia<, Gelues, Paftrana. Alua. Bejar, 
Efcalona.Ceia.Lem s.Oopezi.E cõm fuocftas roupas ef- 
ton vendo ho alto deíTci degrau osduos Infices d Luis.5c 
D.Fernando fufte nar efle cura-do do mal logrado Infante, 
noconufX) defte docel reprefento a Migeftrza cafa de 
Bragãça.maís frcidt na perda do Al icnno, q tantas efperan 
cas C Jodufia; Aqui eftenda Timmces o veo do ‘encimento 
da morte cPEfigenia,Sc aqui faç» pausn a magoa,que daqui 
não pòJe paílar o cdrrotnto. nem nos faztr mais que A com 
panhar tãta penna com olhos cboroíos ac (ingoa m ida.De» 
pi damos a faana que nríTs are» eítá efperà do o remate de 
ftas pompai.pcra leuar a noua à outras parces.diuu gid > as 
dem^nft açoensíCDljjls ,|a pe.-nambucaaa. jnnce- 
mosa eft*i*fteotaçoeav fjoefti»deponha,a* e<pi.*itui. 
is de rogir a Deos sempre peda Alau do Screnisíiau la. 
*«c que Dcos cem em sua gloria. AMEN. 

Refcm)tlht to ias tres AmmiTixs. 

F1NIS L^Af S deo. 
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